
anos dalsaga 

Publicado ha um século, Os sertões, 

de Euclides da Cunha, abriu sendas 

que ainda hoje são percorridas por 

pesquisadores. Considerado um 

"livro enciclopédico", reúne 

conteúdos literários, históricos, 

sociológicos, geográficos e 

anteopológicos. Págs. 8 e 9 
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Muita bossa, 

pouca novidade 

Estudo devassa a bossa nova e conclui: movimento 

foi muito menos revolucionário do que se imagina. Pág. 16 

Estrutura ampliada 

Contemplando as três 

áreas do conhecimento, 

Universidade inaugura 

instalações em Rio Claro 

e São José do Rio Preto. 
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Saúde reforçada 

Faculdade de Medicina 

do campus de Botucatu 

passa a administrar o 

Hospital Estadual Bauru, 

com 25 mil m^, 342 leitos 

e 18 centros cirúrgicos. 
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Suplemento 

especial comemora 

primeiro ano do 

programa 

Adote um aluno 
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COLUNA 
DO REITOR 

Extensão Universitária 

Justiça, solidariedade e democracia são 
compromissos comuns das universidades 
brasileiras, principalmente das públicas, 
que necessitam devolver à sociedade, por 
meio do ensino, da pesquisa e da extensão, 
o investimento que recebem. Nesse tripé, a 
extensão se apresenta como uma das ativi- 
dades mais complexas da Universidade, já 
que é o elo de ligação entre a sociedade e a 
instituição. 

As atividades extensionistas promovem 
justamente o levantamento e a solução dos 
problemas das comunidades locais e regio- 
nais. Elas imprimem um novo rumo à univer- 
sidade brasileira, contribuindo decisivamen- 
te para que os gestores acadêmicos elabo- 
rem políticas universitárias de aprimora- 
mento de sua inserção social. 

Vista inicialmente apenas como uma 
ação assistencialista, a extensão universi- 
tária, a partir da década de 1990, começou a 
ser institucionalmente considerada uma 
função inerente à universidade, sendo per- 
cebida como um processo que articula o 
ensino e a pesquisa. 

A extensão, nessa concepção, vai além 
da disseminação de conhecimento - por 
meio de cursos, conferências e seminários 

da prestação de serviços - via assistên- 
cias, assessorias e consultorias - e da difu- 
são cultural, pela realização de eventos ou 
produtos artísticos. O contato com a comu- 
nidade passa, assim, a ser cada vez mais 
visto como um ato essencial para a saudá- 
vel e indispensável oxigenação da vida aca- 
dêmica. 

Essas considerações vêm à baila em 
função da realização do 2® Congresso de 
Extensão Universitária da UNESP, em Bau- 
ru, de 7 a 10 de novembro. Sob o tema 
central "A inserção social da UNESP por 
intermédio da extensão universitária", o 
evento reúne os principais projetos e pro- 
gramas de extensão desenvolvidos na Uni- 
versidade, com a participação de docentes, 
pesquisadores, alunos, servidores técnicos 
e administrativos e profissionais em geral. 

A extensão universitária é, portanto, um 
processo educativo, cultural e científico que 
articula o ensino e a pesquisa de forma In- 
dissociável e viabiliza uma relação mais es- 
treita entre a universidade e a sociedade. Se 
é na comunidade que o mundo acadêmico 
encontra a oportunidade de elaborar a sua 
práxis, o extensionismo representa, para as 
universidades, principalmente para a 
UNESP, com suas unidades universitárias 
presentes em todo o Estado de São Paulo, 
uma essencial oportunidade de identificar 
problemas e apontar alternativas de solu- 
ção para demandas sociais. 

José Carlos Souza Trindade 

Avaliação institucional, 

uma necessidade 

JOSÉ REINALDO CERQUEIRA BRAZ 

O apelo cada vez mais presente de se 
criar uma prática de avaliação inter- 
na em Instituições Superiores de Ensi- 
no vem sendo lançado, já há algumas 
décadas, tanto nos EUA, quanto na 
Europa, particularmente na Inglater- 
ra, e gerou na comunidade unespiana 
a necessidade de iniciar um processo 
de avaliação institucional, por meio 
do qual pudéssemos conhecer - e mes- 
mo detalhar - o perfil de nossa Insti- 
tuição, fazendo emergir suas fragili- 
dades e, sobretudo, os avanços que 
vêm sendo alcançados. 

Nossa busca pela qualidade im- 
prime um caráter comparativo que, 
no caso particular da UNESP, toma 
como padrão as especificidades de 
cada unidade universitária e, neste 
sentido, considera a diversidade, as 
prioridades e metas a serem defini- 
das pelos campi. Tais refiexões apre- 
sentam como fonte a missão que defi- 
niu a criação da UNESP: a de difun- 
dir os princípios de liberdade de 
pensamento, de expressão, de desen- 
volvimento crítico e reflexivo, com o 
objetivo permanente de criação e 
transmissão do saber e da cultura. 

A Avaliação Institucional na 
UNESP pretende, portanto, fazer o 
acompanhamento permanente da vida 
acadêmica de toda a comunidade. Isso 
supõe a análise simultânea das suas 
diversas esferas de atuação: ensino, 
pesquisa, extensão e gestão em todas 
as instâncias da Universidade. 

O processo tem valorizado a parti- 
cipação coletiva nas decisões sobre 
avaliação. A natureza democrática e 
participativa da avaliação foi defi- 
nida pela UNESP, ao iniciar o pro- 
cesso, em 1989, com a participação 
de toda a comunidade. Buscou-se 
sempre garantir caráter de confiabi- 
lidade às sugestões e propostas en- 
caminhadas, tanto na definição dos 
princípios e objetivos como dos as- 
pectos a serem objeto de avaliação. 

Nesse sentido, a avaliação interna 
adquire uma dimensão sociopolítica, 
neste momento em que o Conselho Es- 
tadual de Educação assume o contro- 
le do processo avaliativo das Univer- 
sidades Paulistas. Reconhecendo a 
necessidade e a importância da avalia- 
ção institucional como elemento de 
auto-gestão, a UNESP busca, com o 
seu projeto, informar a sociedade so- 
bre o cumprimento de sua missão, sen- 
do objetivo fundamental do processo 
de auto-avaliação a construção de 

uma consciência institucional e possi- 
bilitar que os resultados obtidos for- 
neçam os subsídios necessários à re- 
flexão e revisão de políticas, progra- 
mas e projetos que favoreçam os pro- 
cessos em todas as instâncias. 

Os objetivos específicos são: viabi- 
lizar um processo permanente de aná- 
lise e debate sobre o projeto institu- 
cional da Universidade no contexto 
sociopolítica, econômico e cultural; 
fornecer subsídios para tomada de 
decisões que favoreçam o desenvolvi- 
mento do projeto delineado para a 
Universidade; analisar a eficiência, 
a eficácia e a relevância social e ci- 
entífica dos programas e projetos ins- 

titucionais de ensino, pesquisa, exten- 
são e gestão; promover e estimular a 
implementação de processos avaliati- 
vos em todas as instâncias da Univer- 
sidade de forma a subsidiar a auto- 
gestão, o aperfeiçoamento e articula- 
ção contínuos dos programas e proje- 
tos acadêmicos, na busca da melhoria 
da qualidade do ensino, da pesquisa, 
da extensão e da gestão universitária. 

José Reinaldo Cerqueira Braz é professor 
titular do Departamento de Anestesiologia da Fa- 
culdade de Medicina da UNESP, campus de 
Botucatu, e presidente da Comissão Perma- 
nente de Avaliação (CPA) da UNESP. 
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DESENVOLVIMENTO 

Saúde em alta 

Medicina de Botucatu gerencia Hospital em Bauru 

Com a presença do governador do 
Estado, Geraldo Alckmin, do se- 
cretário de Estado de Saúde José 

da Silva Guedes e de mais de 20 prefeitos 
da região de Bauru, foi assinado, no dia 
11 de outubro, em Bauru, pelo governa- 
dor e pelo reitor da UNESP, José Carlos 
Souza Trindade, o convênio de gestão 

Guedes, Alckmin e Trindade; convênio 

dos serviços de saúde do Hospital 
Estadual Bauru, uma área de 25 mil 
m^, com quatro blocos, que abriga- 
rá 342 leitos, 42 deles para as Uni- 
dades de Terapia Intensiva, e 18 
centros cirúrgicos. "Caberá à Fa- 
culdade de Medicina - a FM - da 
UNESP, compus de Botucatu, a 
gestão administrativa do Hospi- 
tal", disse o reitor. "Estou certo que 
a UNESP logo tomará este Hospi- 
tal, totalmente voltado para a assistência 
aos cidadãos mais humildes, os usuários 
do Sistema Único de Saúde, o SUS, uma 
referência de qualidade de atendimento", 
frisou o governador. 

Após mais de dois anos de obras e um 
investimento que já ultrapassa os R$ 56 
milhões, o Hospital, que deve começar a 
funcionar até o final do ano, gerará mais 
de mil empregos diretos. "Iniciaremos 

Hospitai Estadual; 25 mil m^ e 342 leitos 

HOMENAGEM 

"Guerreiro da Educação" 

Reitor participa de entrega de prêmio 

O reitor da UNESP, José Carlos Sou- 
za Trindade, ao lado do secretário 
estadual de Economia e Planeja- 

mento, Jacques Marcovitch; o ex-reitor da 
UNESP e atual presidente da Câmara de 
Educação Superior do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), Arthur Roquete de 
Macedo; o reitor da USP, Adolpho Melfi; e 
o diretor-responsável de O Estado de 
S.Paulo, Ruy Mesquita, entre outras autori- 
dades, participou da cerimônia de entrega 
do Prêmio Professor Emérito 2002 - uma 
iniciativa do Centro de Integração Empre- 
sa-Escola (Ciee) e do jornal - ao e;i-diretor 
da Escola Politécnica da USP, ex-reitor da 
USP e atual presidente do Instituto de En- 
genharia, o engenheiro Antonio Hélio 
Guerra Vieira. O agraciado, que recebeu o 
Troféu "Guerreiro da Educação", desta- 
cou-se, em mais de 50 anos de atividade, 
por iniciativas como a criação da Fundação 
de Desenvolvimento Tecnológico da En- 
genharia, na Escola Politécnica da USP, 
que se tomou um modelo no sistema uni- 

Cerimônia: educação em debate 

versitário do País. 
Trindade, Melfí e Macedo também par- 

ticiparam do debate "Educação Brasileira 
- situação atual e perspectivas", que inte- 
grou a cerimônia. Em sua intervenção, o 
reitor da UNESP enfatizou que um dos 
grandes desafios do País é a ampliação do 
acesso ao ensino superior. "A UNESP bus- 
ca realizar a sua parte, com o aumento de 
vagas, cursos e campi, sem abrir mão da 
qualidade.do ensino", disse o reitor da 
UNESP. 

com as atividades ambulatoriais, passan- 
do progressivamente para a realização de 
exames e intemações", diz o ortopedista 
Emílio Carlos Curselli, coordenador de 
extensão da FM e responsável pelos pri- 
meiros passos do funcionamento do novo 
Hospital. "Este é o décimo quarto hospital 
público paulista gerenciado por um con- 
vênio. São todos experiências bem-suce- 
didas, que mostram como é possível utili- 

zar bem o dinheiro público", comentou o 
secretário Guedes. 'Teremos aqui a opor- 
tunidade de formar melhor nossos residen- 
tes, realizar pesquisas e, acima de tudo, 
oferecer ao paciente do SUS atendimento 
com qualidade, tecnologia de ponta e 
dentro dos padrões humanitários que ca- 
racterizam a medicina moderna", con- 
cluiu a diretora da FM, Marilza Vieira Cu- 
nha Rudge. / 

PUBLICACAO 

UNESP em números 

Informações atualizadas 

Para conhecer melhor a evolução da UNESP nos últimos dez anos, uma 
fonte essencial é o Anuário Estatístico, que teve a sua versão 2002 

apresentada oficialmente no Conselho Universitário, em outubro último. 
A publicação reúne informações, de 1990 a 2001, nas diferentes áreas de 
atuação da Universidade, como número de alunos de graduação e de pós- 
graduação formados por unidade, demanda de candidatos aos vestibula- 
res, orçamento, infra-estrutura física e atendimento à comunidade. As 
novidades desta versão, elaborada pelo Grupo de Planejamento Estratégi- 
co da Assessoria de Planejamento e Orça- 
mento, são a inclusão de informações sobre 
as publicações e estoque de venenos no 
Centro de Estudos de Venenos e Animais 
Peçonhentos (Cevap), unidade comple- 
mentar da UNESP, localizada em Botucatu, 
e das atividades do Centro Jurídico Social, 
ligado à Faculdade de História, Direito e 
Serviço Social da UNESP, campus de Fran- 
ca. "Esta versão atualizada do Anuário de- 
monstra a evolução dos dados produzidos 
pela UNESP e dos indicadores de produti- 
vidade obtidos pela Universidade. Oferece, 
portanto, um panorama numérico e gráfico 
de nosso contexto acadêmico e administra- 
tivo", avalia o reitor da UNESP, José Car- 
los Souza Trindade. 

unesp^ 

Anuário 
Estatístico 
2 0 0 2 

I AVALIAÇÃO 

Braz: coleta e análise de dados 

Todo processo de auto-avaliação 
significa a construção de uma 
consciência institucional. Os re- 

sultados obtidos fornecem os subsídios 
necessários à reflexão e revisão de poli- 

Busca da qualidade 

Comissão Permanente inicia nova fase de trabalho 

ticas, programas e projetos que favore- 
çam os processos de auto-gestão. Com 
esse objetivo, a Comissão Permanente 
de Avaliação (CPA) da UNESP está de- 
senvolvendo o Projeto de Avaliação 
Institucional - 2001 a 2006. "A avalia- 
ção institucional da UNESP é um pro- 
cesso permanente de acompanhamento 
da vida acadêmica. Isso supõe a análise 
simultânea do ensino, pesquisa, exten- 
são e gestão em todas as instâncias da 
Universidade", afirma o presidente da 
CPA, José Reinaldo Cerqueira Braz. 

Em setembro último, ocorreu na Rei- 
toria, na sala do Conselho Universitário 
(CO), a discussão da metodologia e dos 
instrumentos de avaliação, com a parti- 
cipação da CPA e dos Grupos de Avalia- 

ção Local (Grais) de todas as unidades 
da UNESP. Foi discutido o estabeleci- 
mento de parâmetros nas áreas de gradua- 
ção (projeto Pedagógico), pós-gradua- 
ção stricto sensu, pós-graduação lato 
sensu, pesquisa, extensão e gestão aca- 
dêmica administrativa. "De outubro 
deste ano a maio de 2003, as unidades 
universitárias, por meio de suas congre- 
gações, conselhos de curso, comissões 
assessoras e Grais, estarão implementan- 
do o processo de avaliação, com respec- 
tivas coleta e análise de dados e elabora- 
ção de relatórios", conta Braz. 

De junho a dezembro do próximo ano, 
espera-se a sistematização dos relatórios 
das unidades universitárias e elaboração 
do relatório parcial da avaliação institu- 

cional. Hoje o projeto conta com a parti- 
cipação de especialistas da Universidade 
em Avaliação, Estatística e Informática e, 
no próximo ano, haverá uma interação 
ainda maior deles com a própria CPA, os 
pró-reitores e os coordenadores de área. 
Em 2004, o Projeto prevê uma avaliação 
extema e, em março de 2006, o Conselho 
de Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão 
(Cepe) realizará a análise, discussão e 
aprovação do relatório final da avaliação 
institucional da UNESP. "A principal ca- 
racterística de todo esse processo é a na- 
tureza democrática e participativa da 
avaliação, respeitando as diferenças ine- 
rentes de cada curso e Unidade, estabele- 
cendo ao mesmo tempo alguns parâme- 
tros em comum", conclui Braz. 
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RIO CLARO 

Novidades no campus 

Estudo de bacias e núcleo de didática 

O campus de Bela Vista da 
UNESP, em Rio Claro, foi palco 
de duas inaugurações, em outu- 

bro último, que contaram com a presença 
do reitor José Carlos Souza Trindade e 
de autoridades locais. Uma delas foi a 
criação do Laboratório de Estudos de 
Bacias (Lebac), uma obra de 240 m^, ao 
custo de R$ 150 mil, oriundos do Proje- 
to Mapeamento e Interpretação de Sis- 
temas Petrolíferos da Bacia de Santos, 
financiado pela Agência Nacional de 
Petróleo (ANP). "Este Projeto colabora 
para o conhecimento do potencial petro- 

Projeto: conhecimento petrolífero 

lífero do País", afirmou o reitor. 
"Ele escreve o nome da UNESP en- 
tre as melhores instituições de ensi- 
no do País neste segmento de pes- 
quisa", enfatizou o coordenador de 
Projeto-e do Lebac, o geólogo 
Chang Hung Kiang, do Departa- 
mento de Geologia Aplicada do Institu- 
to de Geociências e Ciências Exatas 
(IGCE) da UNESP. 

O objetivo do Projeto é avaliar o po- 
tencial petrolífero da Bacia de Santos, a 
maior bacia costeira do País, com 350 
mil km^, desde a cidade de Cabo Frio, RJ, 
até Florianópolis, SC. Além disso, a pes- 
quisa vai identificar a capacidade de 
produção da Bacia e a acumulação de 
óleo e de gás. "Com esse mapeamento, a 
ANP terá segurança para estabelecer as 
concessões de exploração e poderá até 
projetar uma data para que o Brasil se 
tome auto-suficiente em petróleo", ex- 
plica o geólogo Chang. 

A outra inauguração foi a do Núcleo 
de Didática e Extensão do Centro de 
Estudos Ambientais (CEA), unidade 

Centro: ensino e extensão 

complementar, localizada no campus. 
O prédio, de 372 m^, abriga um moder- 
no anfiteatro, duas salas de aula e uma 
de informática. Foi edificado ao custo 
de R$ 210 mil, com recursos da Reito- 
ria, e seus primeiros ocüpantes serão 
alunos e professores do Pedagogia Ci 
dadã. "E ótimo saber que o prédio 
servirá inicialmente para um es- 
sencial trabalho de reciclagem de 
valores humanos", diz o biólogo Nivar 
Gobbi, diretor do CEA. "As unidades 
complementares são a inspiração 
para o desenvolvimento das coorde- 
nador! as por área do conhecimento. A 
ampliação das instalações físicas do 
Centro, nesse sentido, valoriza o traba- 
lho que ele vem realizando", comple- 
mentou Trindade. 

 1 SAOJOSE DO RIO PRETO ,  

Melhores condições 

Novo laboratório e moradia reformada 

O reitor da UNESP, José Carlos Souza Trindade, em 
outubro último, inaugurou, no Instituto de Biociên- 

cias, Letras e Ciências Exatas (Ibilce), campus de São 
José do Rio Preto, o prédio das Salas-Ambiente e Labora- 
tório de Línguas Estrangeiras. O prédio, com uma área de 
545 m^, custou aproximadamente R$ 320 mil e possui 
sete salas - seis salas-ambientes e um laboratório de idio- 
mas - e equipamentos como microcomputadores, proje- 
tores multimídia, aparelhos de DVD, CD-ROM, TV, video- 
cassete e ligação com a Internet. As salas-ambientes e o 
laboratório estarão abertos não só aos alunos de Letras e 
dos demais cursos do Ibilce, mas também aos cursos de 
extensão oferecidos à comunidade. "Esta inauguração 
demonstra que, ao mesmo tempo que investimos na ex- 
pansão das UNESP, estamos preocupados com a melhoria 

da qualidade do seu 
ensino", ressaltou o 
reitor. 

Línguas: seis salas-ambientes 

Trindade também participou da solenidade de entrega das 
novas instalações da moradia estudantil. São oito residên- 
cias, com capacidade para 64 alunos. Ao custo de R$ 144 
mil, foram realizadas obras como reforço das fundações, pin- 
tura, reforma da cozinha, telhado e instalações elétricas e 
hidráulicas, além da construção de um abrigo para a lavande- 
ria. "Cumprimos rigorosamente o cronograma de obras e, 
durante os quatro meses de sua execução, os alunos que 
deixaram provisoriamente a moradia receberam apoio finan- 
ceiro da Assessoria de Planejamento e Orçamento (Aplo) da 
Reitoria", contou a diretora do Ibilce, professora Maria Dal- 
va Silva Pagotto. 

MOINHO SANTISTA 

No reino das letras 

VUNESP sedia premiação 

O auditório da sede da Fundação para o Vestibular da 
UNESP (Vunesp), em São Paulo, teve a honra de ser 
o local de anúncio oficial da premiação dos vence- 

dores da 47® edição do Prêmio Moinho Santista, atribuído, 
neste ano, na área de Letras, nas categorias Poesia e Literatura 
Infantil, cujos vencedores foram, respectivamente, Hilda 
Hilst e Ruth Rocha. Também foram anunciadas, nas mesmas 
categorias, os laureados no 23" Prêmio Moinho Santista Ju- 
ventude, Ana Paula Costa de Oliveira e André Mendes. O 
anúncio foi realizado pelo reitor da UNESP, José Carlos 
Souza Trindade, um dos integrantes do colegiado de 40 

membros que escolheu os 
= vencedores. A entrega 

ocorreu, em setembro, no 
I Palácio dos Bandeirantes, 

mês em que é celebrado o 
aniversário da Fundação 
Bunge, entidade organiza- 
dora do Prêmio. "E uma 
honra informar à sociedade 
os vencedores", disse Trin- 
dade. "Só tenho a agradecer 
a premiação e a satisfação de 
receber essa notícia no audi- 
tório de uma universidade 
do porte da UNESP", decla- 
rou, na Vunesp, a escritora 

Ruth Rocha: satisfação Ruth Rocha. 

DESIGN INDUSTRIAL 

Bom, bonito 

e barato 

Criatividade a preços camaradas 

c 

om o ob- 
jetivo de 
fornecer 

à comunidade 
unespiana uma 
alternativa para 
a criação de ma- 
teriais em de- 
sign gráfico im- 
presso a custos 
menores que o 
mercado, funciona, há um ano, na Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação (Faac), campus de Bauru, o estúdio de 
design gráfico Inky Design. "Desenvolvemos idéias para car- 
tazes, certificados, envelopes, convites, impressos em geral, 
cartões de \mta, folders e banners", diz o design gráfico José 
Luiz Valero Figueiredo, docente do Departamento de Dese- 
nho Industrial da Faac, responsável pelo escritório ao lado de 
sua colega Cássia Letícia Carrara Dominiciano. Além dos 
coordenadores, o escritório conta com a presença de dois 
estagiários, alunos da Faac. "Para eles, é uma experiência 
única, pois acompanham da criação do material à produção 
final", diz Valero. Informações: (0xxl4) 221-6140 ou 
inky @ faac.unesp.br 

LEITURA 
DINÂMICA 

Letras 
Entre os dez brasileiros premiados no Concurso 
Internacional "América Latiníssima", três deles são 
do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas 
(Ibilce) da UNESP, campus de São José do Rio 
Preto. O evento, realizado a cada dois anos, organi- 
zado pela União Latina, instituição fundada pela 
Convenção de Madri que tem por objetivo promo- 
ver a cultura e o ensino de línguas neolatinas, con- 
tou, em sua última edição, com 420 candidatos de 
todo o País. O prêmio é uma viagem à Italia, com 
passagens aéreas, alimentação e estadia pagas, além 
de um curso de formação e aprimoramento da Lín- 

gua e Cultura Italiana. Os vencedores 
são Erika Maria Soares, quaitanista 

do curso de Letras com Habilitação 
em Tradutor, Erica Maria Soares 

de Morais, terceiranista do mes- 
mo curso, e Edi Nelson Vicente 
Soares, graduado do curso de 

'' Licenciatura em Letras. Segundo 
a professora Araguaia Solange 

de Souza Roque, do Departa- 
mento de Letras Modernas do Ibil- 

ce, a experiência será de grande valia 
para os alunos selecionados: "E uma oportunidade 
única de aprender o que não está nos livros", diz a 
professora. 

ENGENHARIA CARTOGRÁFICA 
A Força Aérea Brasileira (FAB), em parceria com 
a UNESP, instalou, em setembro último, na esta- 
ção meteorológica de Presidente Prudente, um re- 
ceptor HF (do inglês, high frequency, alta freqüên- 
cia) que mede as oscilações de propagação na 
ionosfera. A função do aparelho é relacionar a 
freqüência de transmissão com os dados recepto- 
res do Sistema de Posicionamento Global (GPS). 
Este sofre alterações devido à atividade solar inten- 
sa, que libera partículas iônicas capazes de pertur- 
bar a camada ionosférica, atrapalhando o funciona- 
mento das telecomunicações. Por isso, é importan- 
te identificar, com a ajuda do receptor HF, com que 
freqüência e intensidade essas mudanças ocorrem. 
O projeto busca medir a viabilidade da instalação 
de um sistema que integre Presidente Prudente às 
cidades de Campo Grande e Corumbá (MS), am- 
bas detentoras de receptores HF. "Para a UNESP, 
este projeto é uma oportunidade para a aplicação de 
conhecimentos técnicos na prática", explica o en- 
genheiro cartografo Paulo de Oliveira Camargo, da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da 
UNESP, campus de Presidente Prudente. 

QUÍMICA 
o Diretório Acadêmico do curso de Química do 
Instituto de Química (IQ) da UNESP, campus de 
Araraquara (IQ), organizou, em outubro último, a 
XXXII Semana da Química, com o tema "Ensino, 
Pesquisa e Indústria". Além de palestras sobre Na- 
notecnologia e Novas Pesquisas Plásticas em Polí- 
meros e cursos sobre Química Forense e Introdução 
à Microbiologia, houve a apresentação de trabalhos 
de alunos. "A presença de professores da UNESP, 
USP, Unicamp e Instituto de Tecnologia Aeronáuti- 
ca, o Ita, teve o objetivo de apresentar aos alunos 
áreas de ponta, despertando neles a possibilidade de 
novas aplicabilidades do curso", explica o mestran- 
do do IQ Allynson Takehiro Fujita, presidente da 
Comissão Organizadora. "Esse tipo de evento é 
muito importante, pois amplia o universo de referên- 
cias dos futuros profissionais da área." 

ENGENHARIA 
Atividade obrigatória para os alunos dos cursos da 
Faculdade de Engenharia (FE), campus de Guara- 
tinguetá, o estágio costuma abrir as portas no merca- 
do de trabalho para os estudantes que se destacam. 
Foi o que aconteceu com os alunos André Segis- 
mundo, quintahista de Engenharia de Produção 
Mecânica, e Fábio Pretti, também do quinto ano do 
curso de Engenharia Mecânica da FE. Após cumpri- 
rem seus programas de estágio na Daimler Chrysler 
do Brasil (Mercedes Benz), eles foram os únicos 
selecionados, entre 50 candidatos de diversas esco- 
las de todo o País, para participarem do encontro de 
estagiários de engenharia, que a Daimler Chrysler 
realiza anualmente em sua sede, em Stuttgart, Ale- 
manha. Em julho último, eles se encon- 
tram com outros 98 estudantes, selecio- 
nados em todo o mundo. 
"A sólida formação de nos- 
sos alunos, somada à pre- 
paração proporcionada pe- 
los programas de intercâm- 
bio da Universidade e o 
empenho pessoal deles fo- 
ram decisivos para essa 
conquista", afirma o diretor da FE, 
Guilherme Fernandes Filho. 
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GENETICA 

Vilão identificado 

Grupo de pesquisadores 

descobre gene causador do lábio leporino 

A partir da análise do genoma de 
dois gêmeos geneticamente idên- 
ticos, com a mesma seqüência de 

DNA, mas com fenótipos diversos - um 
deles nasceu com um lábio fendido três 
pesquisadores ligados à UNESP obtive- 
ram a pista para encontrar o gene que cau- 
sa uma forma hereditária de lábio lepori- 
no. Essa anomalia do rosto afeta um em 
cada 700 bebês nascidos e só costuma ser 
resolvida com cirurgia. Além do aspecto 

Força-tarefa 

Descoberta envolveu 16 

instituições de cinco países 

Publicar uma pesquisa na revista Nature, um dos 
mais importantes periódicos científicos do mun- 

do, é uma façanha e tanto. Principalmente quando se 
trata de descoberta feita por autores de países com 
menor tradição em pesquisas, como o Brasil. A investi- 
gação científica realizada para a descoberta das muta- 
ções que podem gerar a síndrome de Van der Woude, 
por exemplo, envolveu cinco países, 16 instituições e 
26 autores. "Sem parcerias não teríamos comprovado 
as nossas suspeitas com tanta agilidade e a nossa pes- 
quisa não teria sido publicada com tanta rapidez", 
admite a bióloga Renata Ferreira de Lima, do Instituto 
de Biociências (IB) da UNESP, campus de Botucatu. 

Co-autora do artigo, Renata integrou a equipe que 
desenvolveu parte da pesquisa na Universidade de 
lowa, nos EUA. Os estudos foram feitos em conjunto 
com as equipes dos pesquisadores Jeffrey Murray, nor- 
te-americano, e Peter Mouse, escocês. Os pesquisado- 
res brasileiros fizeram a análise clínica dos gêmeos e o 
início da comprovação da zigosidade e os norte-ameri- 
canos realizaram a determinação da zigosidade por 
meio de análises moleculares. Com a participação de- 
cisiva do material colhido junto aos gêmeos, foi final- 
mente encontrado o gene e realizada a análise da ex- 
pressão gênica do gene IRF6. 

(J.Z.) 

estético, a anomalia gera dificuldades 
para falar e comer corretamente, principal- 
mente quando o problema nos lábios vem 
acompanhado por uma fissura no palato, o 
céu da boca. 

O trabalho, publicado em outubro úl- 
timo, na revista Nature Genetics 
(www.nature.com/ng), uma das mais con- 
ceituadas publicações científicas do mun- 
do, foi realizado em parceria com pesqui- 
sadores norte-americanos e europeus e pôs 

fim a uma busca de 16 
anos pelo gene causador 
da síndrome de Van der 
Woude, a mutação genéti- 
ca mais comum responsá- 
vel pelo desenvolvimento 
da deformação labial. 
Como a chance de os pais 
portadores da síndrome 
gerarem um filho com a 
mesma doença é de 50%, 
os pesquisadores estão 
oferecendo aos interessa- 
dos a fertilização assistida 
para saber quais zigotos 
carregam o gene IRF6 - 
responsável pela codifica- 
ção de uma proteína regu- 
ladora que é produzida na 
face durante o período em- 
brionário - normal. "Pode- 
mos agora impedir que fi- 
lhos de pais portadores da 
síndrome nasçam com a 
doença", diz o biólogo 
Danilo Moretti-Ferreira, 
do Instituto de Biociênci- 
as da UNESP, campus de 
Botucatu. 

Renata, Moretti-Ferreira e Ricliieri-Costa: prevenção à Síndrome Van der Woude 

Anomalias Craniofaciais (HRAC), conhe- 
cido como "Hospital do Centrinho", da 
USP, em Bauru. "Muitos destes pacientes, 
que vêm sendo atendidos por nós há vários 
anos, já estão na idade de ter filhos, mas não 
o fazem por medo de tê-los com a mesma 
lesão", afirma o médico Antonio Richieri 
Costa, docente do curso de 
Fonoaudiologia da Facul- 
dade de Filosofia e Ciênci- 
as (FFC) da UNESP, cam- 
pus de Marília, e do Hospi- 
tal do Centrinho. 

Ml LEDO DA LESÃO 
Já existe um cadastro 

com cerca de 46 mil paci- 
entes em atendimento nos 
serviços da Faculdade de 
Medicina da UNESP, cam- 
pus de Botucatu, e no Hos- 
pital de Reabilitação de 

A mutação do gene 
IRF6 do cromos- 
somo 1 faz com 

que o processo de cresci- 
mento da região dos lábios 
e do céu da boca não se 
complete, gerando a mal- 
formação. A mutação foi 
descoberta justamente a 
partir da observação da se- 
qüência genética de um par 
de gêmeos, hoje com seis anos, um com a 
doença e outro são, atendidos, em 2001, no 
Hospital de Bauru, especializado no trata- 
mento das lesões lábio-palatais. Como só 
um dos gêmeos tinha o problema, era pro- 
vável que uma mutação tivesse ocorrido 
em um dos meninos, gerando a doença. 
"Primeiro, tivemos que comprovar que 
eles eram monozigotos, isto é, que o em- 
brião tinha o mesmo DNA. Depois, fizemos 
a leitura da seqüência de 15 genes de am- 
bas as crianças em regiões onde já se sus- 
peitava que estava o gene associado à do- 

r^l 

I Ük. 1 

Lábio ieporino: 45 mutações 

ença", conta a bióloga Renata Ferreira de 
Lima, integrante da equipe de pesquisado- 
res que identificou o gene e que apresentou 
seu mestrado no Instituto de Biociências 
(IB) da UNESP, campus de Botucatu. 

Descoberta a mutação do IRF6, os 
pesquisadores buscaram a confirmação do 

achado a partir da leitura 
da seqüência genética de 
120 pacientes com a sín- 
drome Van der Woude. A 
partir daí, através de um 
marcador do anticorpo em 
ratos, a equipe de pesqui- 
sadores descobriu qual a 
proteína gerada pelo gene 
IRF6ecomoe onde ela se 
expressava. "Precisáva- 
mos de uma prova física 
que indicasse que a muta- 
ção daquele gene realmen- 
te se manifestava na for- 
mação dos lábios", expli- 
ca Moretti-Ferreira. 

A síndrome recebeu o 
nome de "lábio leporino" porque as pes- 
soas afetadas têm fissuras ou dobras que 
deixam os lábios parecidos com os de um 
coelho ou lebre, lepore em latim. Como há 
45 diferentes mutações possíveis no mes- 
mo gene IRF6, a próxima etapa das inves- 
tigações é saber quais delas são as mais 
freqüentes no Brasil e se são diferentes em 
comparação com as que aparecem em ou- 
tros países. "Isto vai facilitar o diagnósti- 
co e antecipar o tratamento da doença", 
afirma Richieri-Costa. 

Júlio Zanella 

I MKROaRURGIA 

Simpósio debate 

técnica "revolucionária" 

Procedimento cirúrgico é tema de evento internacional 

A % 

A pacata Avaré, cidade com não 
mais de 80 mil habitantes, a 
267 quilômetros de São Paulo, 

no sudoeste do Estado, foi palco, nos 
últimos dias 18, 19 e 20 de outubro, de 
um ciclo de debates em tomo de um dos 
achados mais importantes na área de 
microcirurgia de nervos dos últimos 
tempos: a neurorrafia término-lateral. 
Este é o nome dado a uma nova técnica 
cirúrgica que liga nervos perpendicu- 
larmente para recuperar o movimento e 
a sensibilidade de órgãos lesados. Es- 
pecialistas estrangeiros e brasileiros 
reuniram-se, no 1^ Simpósio Internacio- 
nal de Microcirurgia, para discutir esse 
procedimento, que vem sendo saudado 
como "revolucionário". 

A ligação lateral de nervos foi apresen- 
tada, há dez anos, pelo pesquisador da Fa- 
culdade de Medicina da UNESP, campus 
de Botucatu, o cirurgião plástico Fausto 
Viterbo, em sua tese de doutorado, orienta- 
da pelo hoje reitor da UNESP, urologista 
José Carlos Souza Trindade. Foi recebida 
com reservas, já que quebraria um paradig-. 
ma de séculos: até então, acreditava-se que 
os nervos, incapazes de penetrar as cama- 
das que os envolvem, não se regenerariam a 
partir de uma ligação perpendicular. 

Segundo Viterbo, a técnica abre um le- 
que de opções para a recuperação de mo- 
vimentos e sensibilidade em membros ou 
em qualquer outra parte do corpo. "Basta 
que se tenha as duas pontas do nervo 
rompido", assegura. Em lesões de plexo 

Viterbo: paradigma quebrado 

braquial, na re- 
gião do ombro, a 
ligação lateral 
de nervos tem 
sido utilizada 
com 90% de sucesso. "Dependendo da 
gravidade, os cirurgiões não conseguem 
unir as pontas dos nervos rompidos. Nes- 
te caso, um enxerto é colocado perpendi- 
cularmente, fazendo uma 'ponte' e recu- 
perando a sensibilidade e o movimento 
de músculos dos braços e das mãos." 

A ligação vem sendo utilizada também 
na recuperação de sensibilidade em para- 
plégicos e na reconstrução de mamas e pê- 
nis. Viterbo apresentou a aplicação da téc- 
nica no paraplégico Hélio Listoni, de 50 
anos. Com a cirurgia, o paciente ganhou 

sensibilidade abaixo do nível da le- 
são na medula. Apesar da experiência 
com mais de 70 pacientes e cerca de 
40 artigos publicados, a técnica ain- 
da é vista com reservas. "Essa resis- 
tência se deve ao fato de não se saber 
ao certo qual o processo que faz o 
nervo transpor suas camadas", disse, 
no evento, Dagor Jergovic, do Bums 
University Hospital, na Suécia. "Mas 
sua plena aceitação é apenas uma 
questão de tempo." 

(J.Z.) 
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Ossos fortes e saudáveis 

Método contribui para reduzir prejuízos na produção de frangos 

MEDICINA VETERINÁRIA 

Segundo maior produtor de frangos 
no mundo, o Brasil, que já tem tra- 
dição no mercado pela qualidade 

do produto exportado, ganha agora mais 
um importante aliado para o melhoramen- 
to genético do plantei nacional. A pesqui- 
sa "Caracterização da discondroplasia ti- 
bial através da densitometria ótica radio- 
gráfica", desenvolvida na Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia 
(FMVZ) da UNESP, campas de Botucatu, 
foi agraciada com o prêmio de melhor tra- 
balho de pesquisa, na área de carnes, du- 
rante a XI Conferência Européia de Avi- 
cultura, realizada de 5 a 10 de setembro, 
em Bremen, Alemanha. 

Radiografia de perna: diagnóstico de lesões 

O evento contou com a participação de 
cerca de 800 professores, pesquisadores e 
técnicos de 53 países. "Esta premiação 
mostra que o Brasil trabalha com tecnolo- 
gia de ponta", diz o veterinário e orienta- 
dor do trabalho Ariel Antonio Mendes, do 
Departamento de Produção e Exploração 
Animal da FMVZ. 

A pesquisa, financiada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), integra a dissertação de 
mestrado da aluna Ibiara Correia de Lima 
Almeida, orientada por Mendes. Também 
participaram da equipe os alunos de pós- 
graduação Tânia Sayuri Takita, Porfírio 
Candanedo Guerra e Rodrigo Garófallo 

Garcia, além do diretor 
da FMVZ, Luiz Carlos 

° Vulcano, do Departa- 
I mento de Reprodução 
$ Animal e Radiologia 
o Veterinária. "No próxi- 
s mo ano, a técnica será 

aplicada e padronizada 
em galinhas reproduto- 
ras, durante a realização 
do curso de doutorado 
da aluna", explica 
Mendes. 

A discondroplasia 
tibial é uma doença de 
forte componente ge- 
nético, que pode afetar 
frangos de corte. Ela 
causa lesão na articula- 

ção da perna, devido a 
uma falha na calcifíca- 
ção do osso. Além da 
mortalidade, em torno 
de 20% do plantei de 
elite, a ave sente difi- 
culdade de locomoção, 
fato que a impede de se 
alimentar normalmente. 
Por permanecer muito 
tempo deitada, também 
desenvolve uma espé- 
cie de calo no peito. 
"Para os avicultores, a 
doença causa prejuízos, 
pois além de o animal 
não se desenvolver ade- 
quadamente, por se ali- 
mentar mal, as lesões Avicultura; melhoramento genético 
adquiridas depreciam a 
carcaça no abatedouro", explica Vulcano. da discondroplasia tibial com a ave viva e 

que não apresentasse falhas no diagnósti- 
De acordo com Mendes, a forte sele- co de pequenas lesões, como acontece 

ção genética para desenvolvi- com a utilização do fluoroscópio portátil 
mento das coxas e do peito, visan- de raio X (lixiscópio), utilizado atualmen- 

do o ganho de peso, não teve um equiva- te pelas empresas de melhoramento avíco- 
lente" fortalecimento da estrutura óssea Ia. "Com isso, o método de avaliação da 
para o desenvolvimento dos órgãos cardi- discondroplasia tibial desenvolvido pela 
orrespiratórios. "A pesquisa da FMVZ ser- equipe da FMVZ passa a ser uma nova e 
virá para corrigir esses problemas ocasio- eficiente ferramenta à disposição das em- 
nados no frango pelo ganho excessivo de presas de melhoramento genético, pois a 
peso", esclarece. eliminação do problema é uma das metas 

A aplicação da técnica em frangos de mais importantes dos programas de forma- 
corte surgiu da necessidade de se encon- ção de linhagens comerciais de frangos de 
trar um método mais efetivo de avaliação corte", comenta Vulcano. 

T QUÍMICA r 

Pesquisa do IQ é premiada nos EUA 

COOPERAÇÃO 

Parceria beneficia 

residentes 

Universidade e Adaesp firmam acordo 

A UNESP e a Agência da Defesa Agropecuária do Estado de São Paulo 
(Adaesp), órgão ligado à Secretaria Estadual da Agricultura, firmaram, 
em outubro último, no gabinete do reitor, em São Paulo, um acordo de 

cooperação com o objetivo de promover o treinamento supervisionado dos 
estagiários da Universidade na área de Medicina Veterinária dos campi de 
Araçatuba, Botucatu e Jaboticabal, e na de Ciências Agrárias, do campus de 
Botucatu. Num primeiro momento, a Agência estará financiando 18 bolsas, 12 
delas para residentes do curso de Medicina Veterinária de Araçatuba. Em 

contrapartida, docentes 
da Universidade realiza- 
rão cursos de extensão e 
palestras para profissio- 
nais nas áreas de atuação 
da Adaesp, assim como a 
prestação de serviços es- 
pecializados. "O estabe- 
lecimento de parcerias é 
um dos tópicos de nosso 
plano de gestão. Nesse 

    sentido, este acordo é 
EK exemplar", disse o 

José Carlos Souza Trinda- 
"Ao estabelecermos 
cooperação, estamos 

a melho- 
rar ainda mais o dos 

formados 
pela como tam- 

oferecendo 

reciclagem para os nossos 
^ funcionários", completou 

o diretor superintendente 
da Adaesp, Júlio César 

Pompei: condições de aprimoramento Augusto Pompei. 

Pela relevância, o trabalho de San- 
tos, realizado a partir de substâncias 
húmicas extraídas de amostras de solo 
coletadas, em 2001, na Bacia do Rio 
Negro, na Amazônia, foi premiado no 
11'^ Encontro da Sociedade Internacio- 
nal de Substâncias Húmicas (IHSS), em 
Boston (EUA), em julho. "Fomos um 

dos oito trabalhos selecionados 
entre 220 apresentados por alu- 
nos de pós-graduação do mun- 
do inteiro", assinala Santos, 
que recebeu US$ 1 mil da IHSS 
para a viagem até os EUA e tam- 
bém teve apoio financeiro da 
Assessoria de Relações Exter- 
nas (Arex) da UNESP e da USP/ 
São Carlos. 

No estudo, que integra sua 
tese de doutorado. Santos anali- 
sou a capacidade de complexa- 
ção - ou seja, de ligação com os 
metais pesados, impedindo a sua 
ação prejudicial ao organismo - 
de algumas substâncias húmi- 
cas, comparando seu desempe- 

nho com o de aminoácidos como a cis- 
teína, a metionina e o sulfóxido de metio- 
nina. "Os resultados preliminares mos- 
tram que as substâncias húmicas apre- 
sentam alta capacidade complexante 
em relação a metais", afirma Santos. "O 
doutorado, orientado pela professora 
Maria Olímpia de Oliveira, da USP de 
São Carlos, é importante por abrir a 
perspectiva de uso das substâncias hú- 
micas em remédios em casos de intoxi- 
cação aguda", afirma o orientador da 
parte experimental do trabalho, o quí- 
mico Júlio César Rocha, do Departa- 
mento de Química Analítica do IQ. 

Os processos de degradação da ma- 
téria orgânica que ocorrem na na- 

tureza, como a decomposição de vege- 
tais e animais, poderão fornecer novas 
armas contra os danos causados à saúde 
humana por metais pesados como 
chumbo, mercúrio e cobre, que podem 
provocar intoxicações graves, causan- 

Ademir: amostras extraídas na Amazônia 

do distúrbios neurológicos e gastroin- 
testinais, e até mesmo levar à morte. O 
doutorando em Química Ademir dos 
Santos, técnico especializado do Insti- 
tuto de Química (IQ), campus de Arara- 
quara, a partir da pesquisa realizada 
com substâncias húmicas, está abrindo 
perspectivas para uma nova opção de 
tratamento a esses males. "Encontradas 
em materiais em adiantado estado de 
decomposição, em solos ou águas, essas 
substâncias vêm despertando um inte- 
resse crescente, devido à potencialida- 
de de uso em medicamentos e ao baixo 
custo de obtenção", diz o pesquisador. 
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ESPORTE 

Quando é melhor 

não praticar 

Pesquisadores alertam para as 

conseqüências de exercícios feitos 

de forma precoce ou excessiva 

Entoada aos quatro ventos e ven- 
dida como infalível panacéia, a 
máxima "esporte é saúde" ocul- 

ta, na verdade, alguns perigos. Sobretudo 
quando envolve crianças, adolescentes ou 
idosos. Explica-se: se a prática regular de 
esportes é benéfica para o organismo, a 
atividade física excessiva, muitas vezes 
com o uso de anabolizantes ou suplemen- 
tos alimentares, pode gerar sérios proble- 
mas. Crianças ou adolescentes, por exem- 
plo, se submetidas a uma carga intensa de 
treinamento ou à prática de musculação, 
podem ver prejudicado irreversivelmente 
o seu crescimento. 

Paralelamente a esta questão, o desen- 
volvimento urbano e a violência nas ruas 

vêm fazendo com que as crianças cresçam, 
apáticas, diante de telas de televisores ou 
de computadores. "Essas práticas têm ge- 
rado problemas de obesidade infantil, em 
níveis alarmantes", constata o educador 
físico Ismael Forte Freitas Júnior, coorde- 
nador do Centro de Estudos e Laboratório 
de Avaliação e Prescrição de Atividades 
Motoras (Celapam), da Faculdade de Ci- 
ências e Tecnologia (FCT) da UNESP, 
campus de Presidente Prudente. 

Preocupados com este fato, pais 
têm encaminhado as crianças 
logo nos primeiros anos para "es- 

colinhas" especializadas, para que prati- 
quem o esporte de sua preferência. "A es- 

Não vale quanto pesa 

Projetos contemplam jovens e adultos obesos 

As crianças obesas costumam sofrer rejeição e preconceito na escola, principal- 
mente no momento da atividade física. Para combater esse quadro e proporcionar 
melhor qualidade de vida a crianças com esse perfil, a Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT) da UNESP, campus de Presidente Prudente, mantém o Projeto de 
Extensão Universitária Programa de Atividades Motoras Jovens com Sobrepeso e 
Obesidade, que tem como um de seus coordenadores o educador físico Ismael Forte 
Freitas Júnior. A atividade reúne uma turma de 12 crianças de 12 a 14 anos e também 

uma de adultos, entre 25 e 40 anos, em sessões de 
lh30, realizadas três vezes por semana. "São desen- 
volvidas atividades recreativas e de condiciona- 
mento físico, como jogos e dança", conta o docente. 
Antes do início de cada sessão, ocorre uma avaliação 
de variáveis como flexibilidade, peso, altura e nível 
de condicionamento físico. A cada quatro meses, es- 
ses dados são reavaliados. 

No Instituto de Biociências (IB) da UNESP, cam- 
pus de Rio Claro, há oito anos é oferecido um progra- 
ma de atendimento a pessoas que estão acima do peso, 
com idade mínima de 21 anos e disponibilidade de 
tempo no penodo matutino. "Nosso objetivo é reali- 
zar um trabalho educativo e conscientizar as pessoas 
sobre os cuidados com o corpo, combinando o físico, 
o nutricional e o psicológico", afirma a docente Silvia 
Marina Anaruma, coordenadora do Programa. 

pecialização esportiva precoce, com ex- 
cesso de regras, estressa a criança, que 
pode se indispor com a atividade física 
pelo resto da 
vida , avalia Frei- 
tas Júnior, que co- 
ordena um pro- 
grama para ativi- 
dade física de cri- 
anças obesas. 
{Veja quadro.) 

O também edu- 
cador físico Dal- 
ton Müller Pessoa 
Filho, da Faculda- 
de de Ciências (FC) da UNESP, campus de 
Bauru, concorda com o colega de Presi- 
dente Prudente. Pessoa Filho acredita que 
a criança pode desenvolver suas potencia- 
lidades naturalmente, nas brincadeiras, 
sem uma prática esportiva competitiva. 
"Pulando, correndo ou subindo em muros, 
ela exercita a sua força, seu equilíbrio, 
velocidade e agilidade". 

Lesões e deformidades 
A relação dos adolescentes com o es- 

porte também exige cuidados, sobretudo 
no que diz respeito aos meninos. "A ânsia 
por resultados rápidos é muito perigosa e 
não traz benefícios a ninguém", pondera 
Henrique Luiz Monteiro, outro educador 
físico da FC. "Ao contrário, essa prática 
resulta em prejuízos do crescimento, le- 
sões e até em deformidades". Um exem- 
plo desse perigo é a musculação, contra- 
indicada antes dos 17 anos, período em 
que o desenvolvimento ósseo e muscular 
ainda não está concretizado. "Se você 
medir a altura de um garoto que faz exer- 
cícios de agachamento com peso nas cos- 
tas, vai verificar que, após um determina- 
do período, há uma sensível diminuição 
de seu tamanho. Mesmo que isso seja re- 
cuperado com outros exercícios, é possí- 
vel imaginar o impacto que a musculação 
causa no crescimento de um adolescen- 
te", diz Monteiro. 

Para Freitas Júnior, o treinamento es- 
pecífico só deve ocorrer a partir dos 14 

anos. Antes disso, o mais indicado é a 
variedade. "O ideal é praticar um pouco 
de cada esporte, principalmente os cole- 

tivos, que desen- 
volvem a coor- 
denação motora 
e estimulam a so- 
ciabilidade". 
Para Monteiro, 
além da diversi- 
dade, há que se 
respeitar, tam- 
bém, as aptidões; 
"E importante 
que a criança 

pratique a atividade física de que mais 
gosta", argumenta Monteiro. "Caso 
contrário, corre-se o risco de acumulá-la 
de frustrações." 

ntre adultos, um problema cada 
, vez mais comum é o overtrai- 

J —Â ning. Realizar exercícios o ano 
todo, com a mesma intensidade, pode cau- 
sar sérios problemas, como estresse e de- 
pressão do sistema imunológico. "A cha- 
mada 'geração saúde' tomou-se, na verda- 
de, a 'geração adrenalina'. Vive em acade- 
mias e apresenta características como o 
amor a esportes radicais, a péssima ali- 
mentação e o uso de anabolizantes para 
aumentar a massa muscular. "A suplemen- 
tação alimentar dá resultados visíveis em 
60 dias, mas pode gerar lesões no fígado e 
comprometer as funções renais", alerta 
Monteiro. 

Pessoa Filho; brincadeiras 

TABAGISMO r 

Nunca é tarde para parar 

Grupo reabilita ex-fumantes da terceira idade 

Falta de ar, dificuldade para realizar pequenas tarefas 
e tosse insistente são alguns dos sintomas apresen- 

tados por pessoas portadoras de doenças relacionadas ao 
uso excessivo do tabaco. Para melhorar a qualidade de 
vida desses indivíduos, a Faculdade de Medicina (FM) 
da UNESP, campus de Botucatu, oferece a ex-fumantes o 
Serviço de Reabilitação Pulmonar. "Nosso trabalho in- 
clui o acompanhamento de um médico e de um professor 
de Educação Física", conta a coordenadora do programa, 
a médica Irma de Godoy, chefe do Departamento de' 
Clínica Médica da FM e responsável pela disciplina 
Pneumologia. "Nosso objetivo é melhorar a capacidade 
respiratória de ex-tabagistas e, assim, devolver a eles 
uma boa qualidade de vida", diz a coordenadora. 

O programa existe desde 1989 e, este ano, conta 
com 25 participantes. O grupo é formado por 90% de 

ex-fumantes com idade acima de 50 anos, todos 
com histórias parecidas e bastante debilitados. O 
caso mais grave é o de Horácio Cremole, 75 anos de 
idade. Fumante desde os 13 anos, largou o cigarro 
há um ano e meio. Para acompanhar as atividades 
do grupo, permanece deitado e conectado a um 
tubo de oxigênio. "Fumei durante 60 anos. Parei 
por que estava praticamente morto. Hoje, me sinto 
melhor", diz. 

As atividades do grupo são realizadas às quin- 
tas-feiras, das 8h às 9h, ao lado da Quadra de Espor- 
tes da FM. O recondicionamento físico inclui cami- 
nhadas, exercícios moderados e relaxamento, sem- 
pre acompanhados por Irma, pelo residente de 
Pneumologia Maurício Galhardo e pelo professor 
de Educação Física Waldomiro Rapello Filho. A 

duração mínima é de oito semanas, mas são pou- 
cos aqueles que, passado esse período, abando- 
nam o grupo. "Os encontros geram amizades. 
Além disso, as atividades têm efeito temporário. 
Se os partici- 
pantes do gru- 
po nao persisti- 
rem nos exercí- 
cios, sua condi- 
ção física volta 
ao estágio ini- 
cial. Por isso, é 
importante 
que eles conti- 
nuem", conclui 
a médica. Idosos, ex-fumantes: vida nova 
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Sertões iluminados 

Escrito há 100 anos, por Euclides da 

Cunha, Os sertões reúne, em 600 páginas, 

conteúdos literários, históricos, sociológicos, 

geográficos, geológicos e antropológicos. 

Saudado como reportagem, narrativa heróica, 

poema-épico ou ensaio, num aspecto, pelo 

menos, os estudiosos da obra concordam: 

é um livro enciclopédico, extraordinário, 

um clássico, enfim, de leitura obrigatória. 

EVANILDO DA SILVEIRA 

quela campanha lembra 
um refluxo para o passa- 

JL Jk. do. E foi, na significação 
integral da palavra, um crime. Denunci- 
emo-lo." Essas palavras de Euclides da 
Cunha, escritas para as Notas Prelimina- 
res de Os sertões, deixam claras as in- 
tenções do autor ao publicar o livro: 
denunciar o massacre dos seguidores do 
beato Antônio Conselheiro, entrinchei- 
rados no arraial de Canudos, no interior 
da Bahia, praticado pelo Exército Bra- 
sileiro, entre agosto e outubro de 1897. 
Euclides viu tudo com os próprios 
olhos, como correspondente de guerra 
do jornal O Estado de S.Paulo. 

O livro, no entanto, é mais - muito 
mais - que mera denúncia. Resultante 
do seu Diário de uma expedição, anota- 
ções feitas no calor das batalhas. Os ser- 
tões, com cerca de 600 páginas, é escri- 
to num estilo rebuscado e erudito - o 
que, a princípio, seria uma leitura para 
poucos. Mas não foi. O seu lançamento, 
em 2 de dezembro de 1902, pela Livra- 
ria Lammaert, do Rio de Janeiro, foi um 
sucesso instantâneo de crítica e de pú- 
blico. Já no dia seguinte, o jornal Cor- 
reio da Manhã, também do Rio, em sua 

Euclides; trajetória de dor 

Se o sertanejo é, antes de tudo, um 
forte, o autor dessa definição, Eu- 

clides da Cunha, foi, acima de tudo, 
um infeliz. Nascido em 20 de janeiro 
de 1866, no arraial de Santa Rita do 
Rio Negro, hoje Euclidelândia, no in- 
terior do município de Cantagalo, no 
Estado do Rio de Janeiro, Euclides 
Rodrigues Pimenta da Cunha ficou ór- 
fão aos três anos, quando sua mãe, Eu- 
dóxia Moreira da Cunha, morreu de 

seção Rodapé Literário, publica uma 
crítica elogiosa de José Veríssimo. 

Um feito e tanto, se se levar em conta 
que, dada a dureza de suas análises, o 
crítico era conhecido como José Seve- 
ríssimo. O sucesso de público não foi 
menor. Em menos de dois meses, os dois 
mil exemplares haviam se esgotado. Um 
fenômeno para a época. Basta lembrar 
que, ainda hoje, um livro que venda 
dois mil exemplares no Brasil é consi- 
derado um sucesso. Euclides, como es- 
creveu o jornalista Geraldo Mayrink, no 
caderno especial Os Sertões, comemora- 
tivo ao centenário do livro homônimo, 
publicado em julho pelo jornal onde 
Euclides trabalhou, O Estado de 
S.Paulo: "dormiu desconhecido e no 
dia seguinte acordou famoso". 

' 'Livro enciclopédico" 
Apesar do sucesso, até hoje se discu- 

te a que gênero pertence a obra. Para 
alguns, é uma grande reportagem, para 
outros, uma narrativa heróica. Há, ainda, 
quem o considere um poema-épico ou o 
descreva como um ensaio. Na verdade. 
Os sertões pode ser tudo isso. "É um 
livro enciclopédico", resume o historia- 
dor José Leonardo do Nascimento, do 
Departamento de Artes Plásticas do Ins- 
tituto de Artes da UNESP, campus de 
São Paulo. "Ele abarca conteúdos lite- 
rários, históricos, sociológicos, geográ- 
ficos, geológicos, antropológicos". 

Arraial de Canudos: discussão nacional de um Brasil impermeável à civilização 

Para o historiador e cientista político 
Marcos Del Roio, do Departamento de 
Ciências Políticas e Econômicas da Fa- 
culdade de Filosofia e Ciências (FFC) 
da UNESP, campus de Marília, Os ser- 
tões é um livro extraordinário. "Não só 
pelo conteúdo e realismo, mas pela des- 
crição que faz de um movimento cam- 
ponês", explica. "É extraordinário, por- 
que a literatura e a historiografia da 
época, e até recentemente, ignoravam as 
classes subalternas. Euclides colocou 
essa novidade, os miseráveis, no cená- 
rio literário e histórico nacional." 

Na opinião do historiador Jean Mar- 
eei Carvalho França, do Departamento 
de História da Faculdade de História, 
Direito e Serviço Social (FDHSS) da 
UNESP, campus de Franca, a obra-prima 
de Euclides da Cunha é o primeiro trata- 
do sociológico do Brasil. "O livro colo- 

ca no cerne da discussão nacional esse 
Brasil impermeável à civilização, que é 
o sertão", comenta. "Os sertões revela o 
espanto do autor, acostumado ao Brasil 
da Capital, diante de um interior que ele 
desconhecia. Uma região abandonada, 
sem a atenção do Estado, sem os influ- 
xos civilizatórios da Europa." 

Gi rENTE RUDE, MISERÁVEL 
Segundo França, era crença corrente 

entre a intelectualidade da época, con- 
centrada no litoral do País, que, mais 
cedo ou mais tarde, o Brasil acabaria se 
civilizando, devido às influências ex- 
ternas, principalmente as vindas da Eu- 
ropa. Ao chegar ao sertão, Euclides deu 
de cara com um outro País, uma outra 
gente, rude, miscigenada, miserável, 
que, para ele, provavelmente, jamais se- 
ria civilizada. "E o choque do Brasil do 

Antes de tudo, um infeliz 

Órfão na infância, foi expulso do Exército e morto pelo amante da esposa 

tuberculose, doença de que ele próprio 
viria a sofrer mais tarde. 

Com a irmã mais nova, Adélia, ele 
passou a ser criado pelo tios. Urbano e 
Rosinda Gouveia, em Teresópolis (RJ). 
Não por muito tempo. Em 1870, tia Ro- 
sinda também morreu. Ele e a irmã pas- 
saram então aos cuidados de outra tia, 
Laura Moreira Garcez, em São Fidélis. 
Em 1877, nova transferência, desta vez 
para Salvador, onde foi viver com os 
avós maternos. As constantes mudanças 
fizeram com que Euclides pulasse de 
um colégio para outro, até que, em 
1886, aos 20 anos, ingressasse na Esco- 
la Militar da Praia Vermelha, no Rio, 
como cadete. Dois anos depois, no en- 
tanto, foi expulso devido a um gesto de 
rebeldia contra a Monarquia: durante 
um desfile, saiu da formação e jogou 

sua baioneta aos pés do ministro da 
Guerra, Tomás Coelho. 

Já adulto, Euclides continuou sua 
peregrinação. Morou, entre outras cida- 
des, em São Paulo, Rio de Janeiro, São 
José do Rio Pardo (no interior de São 
Paulo, onde escreveu Os sertões), São 
Carlos (SP), Lorena (SP) e Manaus. Pro- 
fissões, também exerceu várias: foi mi- 
litar, funcionário público, engenheiro, 
jornalista e escritor, entre outras ocupa- 
ções. 

Conheceu aquela que viria a ser sua 
mulher, Anna Ribeiro, em dezembro de 
1889, na casa dela, pois era amigo de 
seu pai, o major Sólon Ribeiro. Casa- 
ram-se dez meses depois, em 10 de se- 
tembro de 1890. Ele tinha 24 anos, e 
ela, 15. Tiveram registrados seis filhos, 
dois dos quais não eram dele, mas do 

amante da mulher, o cadete do Exérci- 
to Dilermando de Assis. Euclides sa- 
bia da traição, mas nunca aceitou o 
pedido de separação. Preferiu convi- 
ver com o ciúme da mulher e o ódio ao 
rival. Na manhã de 15 de agosto de 
1909, afinal, foi à casa de Dilermando, 
no bairro da Piedade, no Rio, invadiu 
seu quarto e disparou cinco tiros. Er- 
rou todos. O amante da mulher, atira- 
dor exímio, reagiu e feriu de morte 
Euclides, que ainda conseguiu dar al- 
guns passos até o jardim da casa, onde 
tombou para sempre. 

Saiu da vida depois de já ter entra- 
do para a História. Cinco anos depois, 
seu filho Euclides da Cunha Filho, o 
Quidinho, tentou vingar o pai e teve o 
mesmo fim: morreu pelas mãos de Di- 
lermando. 

interior com o Brasil litorâneo", explica 
o historiador. "Isso, de certa forma, mu- 
dou a maneira de muita gente encarar o 
Brasil. Os sertões é um livro decisivo 
para entender como a inteligência bra- 
sileira passou a pensar o País." 

Para a também historiadora Li- 
dia Vianna Possas, colega de 
departamento de Del Roio, a 

obra euclidiana pode ser inserida no 
lento processo de redescoberta do Bra- 
sil, das coisas brasileiras. "Oí sertões é 
um marco para os intelectuais e artistas 
do modernismo", diz Lidia. "Principal- 
mente para os do movimento paulista 
na década de 20, que viram na narrativa 
meticulosa, apesar de sua grande preo- 
cupação técnica, a projeção real e ao 
mesmo tempo crítica de um retrato do 
sertanejo nordestino, muito longe das 
idealizações até então feitas." 

Mais. Ainda de acordo com Lídia, o 
livro revela toda a plasticidade do serta- 
nejo, sua capacidade de se adaptar ao 
meio, de tal forma interativa, rebelde e 

criativa, que rompia com a idéia disse- 
minada que se tinha dele. "Além disso, 
recolheu, com muita precisão, o falar do 
sertão, as expressões peculiares dos ja- 
gunços, apontando com certa estranhe- 
za para a fala local e para as constantes 
movimentações de um povo vagante." 

A historiadora Teresa Malatian, cole- 
ga de França na FDHSS, em Franca, tam- 
bém ressalta a importância do livro de 
Euclides. "Os sertões é um clássico e 
um ícone dos estudos euclidianos, uma 
referência obrigatória", explica. "A 
obra abriu indagações ainda hoje per- 
corridas por pesquisadores, tais como as 
razões que levaram milhares de pessoas 
a se colocarem sob a condução de um 
leigo pregador, o teor de suas prédicas, 
o estatuto do imaginário popular e, nes- 
te, o papel do monarquismo sebastianis- 
ta e, sobretudo, a persistência dos movi- 
mentos messiânicos no Brasil." 

Messianismo subversivo 
Nesse sentido, segundo Teresa, Os 

sertões é leitura obrigatória. "Para his- 

Comemoração à altura 

Editora Unesp saúda os 100 anos 

de Os sertões com duas obras críticas 

Comprometida com a divulgação de obras seminais 
para o debate da identidade nacional, a Editora 

Unesp não poderia ficar de fora das comemorações dos 
100 anos do lançamento de Os sertões. Para lembrar a data, 
a editora está preparando o lançamento de dois livros, 
ambos organizados pelo historiador José Leonardo do 
Nascimento, do Departamento de Artes Plásticas do Insti- 
tuto de Artes (IA) da UNESP, campus de São Paulo. A data 
em que as obras deverão chegar às livrarias ainda não está 
definida, mas deverá ser antes do dia 2 de dezembro, dia 
em que foi lançado, em 1902, o livro imortal de Euclides 
da Cunha. 

O primeiro volume, Os sertões de Euclides da Cunha: Releituras e Diálogos, é 
uma coletânea de nove textos escritos por igual número de especialistas. "São 
ensaios interpretativos de Os sertões, um livro clássico e, ao mesmo tempo, vivo e 
atual", explica Nascimento. Alérri de ser o organizador desse primeiro livro, o 
docente da UNESP também é o autor de sua apresentação e do penúltimo ensaio, 
O Cosmo festivo, a propósito de um fragmento de A Terra. Completam Releituras 
e Diálogos, os artigos: O Diário de uma expedição e a construção de Os sertões, 
de Marco Antônio Villa; Trauma e história na composição de Os sertões e 
Prefigurações literárias da barbárie nacional em Euclides da Cunha e Machado 
de Assis e Lima Barreto, ambos de Edgar Salvadori de Decca e Maria Lúcia 
Abaurre Gnerre; Uma Crítica precoce à "globalização" e uma epopéia da litera- 
tura universal: Os sertões de Euclides da Cunha, cem anos depois, de Berthold 
Zilly; A Sociologia desconcertante de Os sertões, de Nísia Trindade Lima; A 
Terceira expedição, de Ayrton Marcondes; Por Trás das palavras: fluxos e ritmos 
em Os sertões, de Antoine Seel; e A Interpretação d' Os sertões, ontem e hoje, de 
Patrícia Cardoso Borges. 

Cada autor expõe uma faceta, um aspecto - artístico, histórico, sociológico - 
do livro de Euclides. Mas há, por assim dizer, uma conclusão geral: a de que é 
muito difícil definir a que gênero literário pertence Os sertões. "No final, concor- 
damos com o próprio Euclides e com os seus primeiros intérpretes, que definiram 
Os sertões como um livro de ciência e arte", explica Nasci- 
mento. Releituras e Diálogos também mostra que Os ser- 
tões, como afirmou o autor em suas Notas Preliminiares, é 
um livro de denúncia. "Euclides denuncia um dos primei- 
ros massacres da República", diz Nascimento. "Mostra 
que o regime implantado em 15 de novembro de 1889 não 
soube conviver com as diferenças." 

/\RTIGOS E DISCURSO 
O segundo livro organizado por Nascimento ainda não 

tem título definido. Será publicado em edição conjunta 
pelas editoras Unesp e Nanquim. Na verdade, é uma repu- 
blicação de um livro lançado pela Livraria Laemmert, em 
1904 - a mesma que editou Os sertões. "Nesse livro estão 
reunidos todos os artigos publicados na imprensa sobre Os sertões, no período de 
3 de dezembro de 1902 a 31 de janeiro de 1903", explica Nascimento. "Na nossa 
edição, vamos acrescentar um artigo de José Campos de Novaes e o discurso de 
recepção, proferido pelo crítico Sílvio Romero, na posse de Euclides da Cunha na 
Academia Brasileira de Letras (ABL), em 18 de dezembro de 1906." 

No artigo de Novaes, intitulado Os sertões: campanha de Canudos, o botânico 
analisa os conhecimentos científicos de Euclides da Cunha e chega à conclusão 
de que eles são superficiais. Euclides, claro, ficou furioso. Quem também deve ter 
ficado furioso foi o então presidente da República, Afonso Pena, presente à posse 
de Euclides na ABL. "Em seu discurso, Romero, embora não sendo monarquista, 
desancou a República e deu umas estocadas em Machado de Assis", conta Nasci- 
mento. "Foi um constrangimento geral. Os ataques foram tão duros, que desde 
então os discursos de recepção são lidos previamente pela direção da casa". 

Antônio Conselheiro: "messianismo subversivo 

toriadores, sociólogos, antropólogos e 
para todos os que procuram compreen- 
der a multissecular falência dos traba- 
lhadores rurais em suas tentativas de 
construção de projetos alternativos à 
ordem do coronel, alicerçada na rede 
de poderes que envolve Estado e pro- 
prietários rurais." 

O episódio central - a epopéia 
de Canudos -, retratado em 
Os sertões, revelaria, de 

acordo com Teresa, "o poder subversi- 
vo dos movimentos messiânicos de 
camponeses", como, aliás, demonstrou 
A Guerra do Fim do Mundo, de Mario 
Vargas Llosa, nele inspirado. "Esse po- 
der extrapola a dimensão do episódio 
local, para se espraiar profundamente 
na ordem constituída, como ameaça de 
desagregação", diz a historiadora. "A 
exemplo do que se verifica hoje com o 
MST, em suas cores de um misticismo 
redivivo." 

Para Del Roio, Canudos não foi, nem 
poderia ter sido, uma revolução cam- 

ponesa. "Naquela situação, os campo- 
neses só poderiam ser mobilizados com 
alguma forma de messianismo religio- 
so como de fato o foram", explica. 
"Com a opressão, o baixo desenvolvi- 
mento do capitalismo e a pequena den- 
sidade populacional, não havia como 
eclodir uma revolução, como a que 
ocorreria no México cerca de 20 anos 
depois." 

Segundo Del Roio, apesar de não ter 
promovido exatamente uma revolução 
e ter sido derrotado, Antonio Conse- 
lheiro e seus seguidores deixaram her- 
deiros. "O movimento que vem desde 
os quilombos, passando por Canudos e 
pelo Contestado [conflito armado en- 
tre Exército e camponeses, que ocorreu 
no oeste de Santa Catarina e Paraná, 
entre 1912 e 1916], é representado 
hoje pelo MST", diz o historiador. 
"Embora não partilhe o messianismo, o 
MST comunga a mesma idéia de insta- 
lar uma sociedade baseada na agricul- 
tura familiar e com uma visão coopera- 
tivista." 
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Projeto Adote um Aluno 

Encarte Especial 

Edição especial - Novembro 2002 

Unesp e setor produtivo; 

parcerias de sucesso 

o crescimento das parcerias entre as 
universidades públicas e o setor pro- 
dutivo atende demandas de merca- 
do, gera benefícios à sociedade e 
garante ao ensino, pesquisa e exten- 
são melhor infra-estrutura, como la- 
boratórios, equipamentos e oportu- 
nidades de aperfeiçoamento profis- 
sional para docentes e alunos. 
Na Unesp, estas parcerias existem 
em várias áreas do conhecimento, 
como química, física, veterinária, ge- 
ologia, agronomia e meio ambiente, 
entre outras. Um dos programas de 
maior visibilidade, dentro deste con- 
texto, é o "Adote um Aluno da 
Unesp", que consiste na captação de 
recursos extra-orçamentários junto 
ao setor produtivo para o aumento 
de bolsas de estudo oferecidas aos 
alunos carentes. 
Além de viabilizar um crescimento 
na quantidade de bolsitas, o "Adote 
um Aluno"garante a manutenção de 
projetos científicos e o desenvolvi- 
mento de ações comunitárias em vá- 
rias áreas e em todas as unidades uni- 
versitárias. O projeto foi concebido, 
portanto, para não ser um mero 
assistencialismo, mas sim uma im- 
portante iniciativa que está gerando 
benefícios em toda área acadêmica. 
Promover ações desta natureza faz 
parte da filosofia da nova gestão da 
Unesp, que estimula constantemen- 

te a criação de 
projetos desta na- 
tureza. Precisa- 
mos estimular e 
promover a parti- 
cipação da socie- 
dade nos proble- 
mas da universi- 
dade. 

Benedito Barraviera - Pró-Reitor 
de Extensão Universitária da 
Unesp 

Estudantes adotivos 

Unesp aumenta em mais de 15% o número de bolsistas com 
programa "Adote um Aluno" e supera a meta para 2002 

Al 

Unesp vai encerrar o ano de 
2002 com um aumento de mais 

i.de 120 bolsas destinadas aos 
alunos carentes e iniciar 2003 com um 
montante ainda maior. Este crescimen- 
to se deve à evolução do programa 
"Adote um Aluno", que tem por obje- 
tivo a captação de recursos extra-orça- 
mentários, a fim de aumentar o núme- 
ro de alunos beneficiados. A meta da 
universidade era a de obter um aumen- 
to, até o final de 2002, de 15% do con- 
tingente de bolsistas (tem, hoje, 1.015 
estudantes no PAE e 426, na extensão), 
além de garantir a manutenção de pro- 
jetos científicos e desenvolvi- 
mento de ações comunitárias. 
Portanto, com as novas bol- 
sas obtidas, a instituição su- 
perou as expectativas três 
meses antes do prazo previsto. 
De acordo com o Pró-Reitor 
de Extensão Universitária da 
Unesp, Benedito Barraviera, 
o programa está atendendo a crescente 
demanda de alunos carentes que ingres- 
sam na universidade. "Como a Unesp 
oferece várias oportunidades de ingres- 
so, com a Vunesp, isentando o paga- 
mento das taxas de inscrição, e os cur- 
sinhos especiais, o programa toma-se 
imprescindível, já que a demanda sem- 
pre aumenta nos anos que se seguem", 
afirma. "Precisamos estimular e pro- 
mover a participação da sociedade nos 
problemas da universidade", 
complementa. 
"Há muitos alunos com potencial e 
competência para se tomar um exce- 
lente profissional, mas, dentro desta 
parcela, há aqueles que passam por di- 
ficuldades financeiras para se susten- 
tar. É esta a lacuna que queremos pre- 
encher", aponta o Reitor da Unesp, José 
Carlos Souza Trindade. 
A estratégia para adesão ao programa 

Cannem: "Empresários 
investem em cidadania" 

começou por 
meio de parce- 
rias com os for- 
necedores da 
Unesp, que so- 
mam mais de 
10 mil empre- 
sas. Para adotar 
um aluno, a 
quota mínima 
por estudante é 
de cerca de R$ 2.220 ao ano. 
"Como contrapartida, a Unesp se co- 
loca a disposição para oferecer o apa- 
rato técnico e acadêmico para possíveis 

projetos de parcerias com as 
empresas, após estudos preli- 
minares", informa a assessora 
da Proex Cleide Trindade, uma 
das coordenadoras do programa. 
"Além disso, queremos reduzir 
a evasão de alunos, que ocorre 
sobretudo no Interior, onde se 
localiza a maioria das unidades 

da Unesp, o que dificulta a manuten- 
ção, obrigando muitos a se desligarem 
dos cursos que freqüentam", ressalta 
Hélio Langoni, assessor da Proex. 
"Entre as empresas que adotaram alu- 
nos, destacam-se a Sodexho Pass, o 
Banespa, a Nossa Caixa, a Embratel, a 
Oracle do Brasil, a Analyser, a Jacto, a 
Itautec-Philco, o Cristália e a Socieda- 
de Brasileira de Imunizações, entre ou- 
tras. Destas parcerias, nasceram alguns 
projetos de en- 
sino, pesquisa e 
extensão, nas 
mais variadas 
áreas do conhe- 
cimento", diz 
Maria do 
Carmo Miranda 
(Carmem), que 
integra a equipe 
do projeto. 

J Cleide: 



Via de mão dupla 

Pragranui da Unesp promove soluções integradas 
para resolver problemas acadêmicos e empresariais 

uando decidiu-se implantar o programa "Adote um Aluno da Unesp", 
I 1 em outubro de 2001, a equipe da Pró-Reitoria de Extensão Universitária 

só tinha uma coisa em mente: estabelecer uma parceria entre a universi- 
dade^ companhias instaladas no Brasil, a fim de promover uma ação integra- 
da para, ao mesmo tempo, resolver algumas deficiências tanto na instituição de 
ensino como nas próprias empresas. 
Com o "Adote um Aluno", a universidade está conseguindo aumentar o seu vo- 
lume de alunos bolsistas e, paralelamente, oferecer o seu know-how e a sua 
estrutura acadêmica para trabalhar atrelada ao setor produtivo, garantindo quali- 
dade em produtos e serviços empresariais. 
Em um ano de funcionamento do programa, a Unesp orgulha-se de ter como 
parcerias, apenas para este projeto, mais de 25 empresas, tais como Abott Labo- 
ratórios, Cristália Produtos Químicos e Farmacêuticos, Embratel, Sociedade Bra- 
sileira de Imunizações, entre outras. 

Participo e aprovo 

"A adesão a um projeto desta natureza faz parte da vocação social do 
banco, pois, como instituição pública, temos de participar de progra- 

' mas que garantam benefícios sociais ao Estado de São Paulo e ao 
^ País. Como uma instituição de responsabilidade social, a Nossa Caixa 

está sempre ávida por projetos desta natureza. O fato de termos a Unesp 
como parceira é muito gratificante, pois trata-se de uma importante 

universidade que está sempre atenta aos problemas da comunidade, tanto interna 
quanto externa." 

Luís Carlos Gimenez - Gerente Regional da Nossa Caixa 

"A parceria com a Unesp é de fundamental importância, já que é uma 
universidade moderna e que tem pessoas qualificadas em várias áreas 
do conhecimento. Além disso, ela se configura como uma das maio- 
res universidades brasileiras, com avanços científicos e tecnológicos. 
Tal postura é reflexo da política desenvolvida pelos seus gestores. 
Um bom exemplo de visão moderna em administração pública acadêmica é o 
programa "Adote um Aluno", que traz toda a sociedade organizada para debater 
e resolver problemas dentro da própria universidade." 

Vicente Amato Neto - presidente da Sociedade Brasileira de Imunizações 

"O Laboratório Cristália adota como política a destinação de suas verbas de 
doação, prioritariamente, a dois setores: Saúde e Edu- 

CKDSITlllILQ® ® 'Adote um Aluno' insere-se nesta política. 
Temos satisfação em poder proporcionar condições para 
que mais um aluno da universidade possa dar continui- 

dade aos seus estudos, e assim aprimorar sua formação, aumentando o potencial 
de sua futura contribuição para a sociedade. Entendemos que, se cada empresa 
no Brasil adotar ao menos um aluno, estaremos contribuindo para o pleno apro- 
veitamento dos talentos, e que muitas vezes não conseguem completar seus estu- 
dos por falta de recursos. O Cristália parabeniza a Unesp por esta iniciativa." 

Francisco Matias Silvano - Superintendente Administrativa e Financeiro 

Um ano de realizações 

No primeiro aniversário do projeto, sin- 
to-me realizado pela oportunidade e de- 
safio propostos pelo nosso Pró-Reitor 
de Extensão, Benedito Barraviera. Nes- 
te período, estabeleci inúmeros contatos 
junto a iniciativa privada, a fim de 
viabilizar recursos para alunos carentes, 
um trabalho que acabou acarretando em 
novas parcerias comercias e acadêmicas. 
Este primeiro ano de sucesso do projeto, 
entretanto, nos deixou algumas lições im- 
portantes. Ficou evidente que as iniciati- 
vas que buscam o caminho da transfor- 
mação social, através de ações comuni- 
tárias, devolvem à sociedade os benefí- 
cios sob a forma de serviços. Com este 
projeto, os alunos carentes, especialmen- 
te aqueles egressos de escolas da rede pú- 
blica - que conseguem vencer as barreiras 
de um vestibular tão concorrido, têm o 
prazer, o sonho e o privilégio de estudar e 
usufruir de uma universidade pública, para 
alcançarem a cidadania plena. 
Em certos momentos, o projeto ultrapas- 
sa barreiras, pois estamos indo além, fe- 
chando convênios com empresas que têm 
a visão voltada para o futuro. A Unesp, 
pela sua abrangência, é uma das princi- 
pais responsáveis pela pesquisa e desen- 
volvimento de tecnologia e conhecimen- 
to e, com a aplicação adequada destes 
novos recursos, pode melhorar e avan- 
çar na educação superior em nosso País. 
Quando estabelecemos as parcerias, abri- 
mos mais espaço para os nossos alunos 
vislumbrarem o mercado, sua 
empregabilidade e seu papel na socieda- 
de, trazendo para a universidade exem- 
plos práticos e bem atualizados. 
Com os bons resultados do projeto, 
estamos aprimorando o modelo de visi- 
tas, mostrando a magnitude da Unesp, 
seus pontos fortes em pesquisa e exten- 
são, seus vários cursos concorridos e seu 
papel no Estado, informações desconhe- 
cidas por parte das empresas visitadas. 
Agradeço intensamente à Fundunesp 
pelo brilhante serviço que vem prestan- 
do na administração dos recursos e no 
gerenciamento do pagamento das bolsas 
aos alunos. 
Minhas considerações plausíveis aos 
administradores das áreas de Licitação e 
de Materiais, e aos diretores administra- 
tivos de toda a Unesp, que indicaram as 
empresas para visitas. 
Mário Carlos Ferreira - responsá- 
vel técnico pelo "Adote um Aluno 
da Unesp".  



Um projeto que se desdobra 

Parcerias do programa "Adote um Aluno da Unesp" viabilizam 

novos projetos de cooperação acadêmico-científica nas Unidades Universitárias 

Além de garantir um crescimen 
to de mais de 15% no número 
de alunos bolsitas da Unesp, 

o programa "Adote um Aluno", que 
tem por objetivo buscar recursos junto 
às empresas para aumentar o volume 
de benefícios oferecidos aos estudan- 
tes, tomou uma proporção um tanto 
maior dentro da universidade. As par- 
cerias com as empresas estão gerando 
novos projetos de cooperação acadê- 
mico-científica em algumas unidades 
universitárias, fugindo um pouco da 
concepção inicial do 
"Adote um Aluno". 
Um exemplo disso são os 
convênios estabelecidos 
com a Jacto, companhia 
que desenvolve máqui- 
nas para atender, entre 
outras áreas, o setor agrí- 
cola, com a Sodexho 
Pass, empresa que atua 
no ramo de alimentação, e com a Soci- 
edade Brasileira de Imunizações, enti- 
dade que atua, entre outros, no ramo 
de vacinas. 
A Jacto possui uma parceria com a Fa- 
culdade de Ciências Agronômicas da 
Unesp de Botucatu, que tem como ob- 
jetivo desenvolver novas técnicas de 
plantio e colheita de grãos. O projeto 
inclui o uso de um laboratório e uma 
equipe de professores e alunos da uni- 
versidade. 

Fábrica de alimentos 

A Sodexho, por outro lado, possui um 
projeto mais arrojado. Trata-se de uma 
parceria com a Faculdade de Ciências 
Agronômicas da Unesp (FCA), campus 
de Jaboticabal, que prevê a construção 
de uma mini-fabrica de alimentos. Este 
projeto ainda está em fase final de es- 
tudo, mas já há a previsão de se produ- 
zir horti-frutis na própria sede na fa- 
culdade, com recursos provenientes da 
empresa. Com isso, a Unesp poderá 
aperfeiçoar o ensino, a pesquisa e a 
extensão nesta área e ajudar a comu- 

Projeto propicia 

surgimento de 

novos acordos e 

convênios dentro 

da univeridade 

nidade carente local, que receberá os 
alimentos produzidos gratuitamente. 
Segundo Plínio Romitto Júnior, vice- 
presidente da Sodexho Pass, todas as 
empresas devem repensar sua partici- 
pação em atividades de cunho social e 
investirem na sociedade, onde buscam 
seus recursos humanos e onde vendem 
seus produtos e serviços. "Fazer uma 
parceria com uma entidade do porte e 
da seriedade da Unesp em um progra- 
ma de cunho social é uma das melho- 
res maneiras de realizar este investi- 

mento", comenta 
Romitto. 
A Sodexho Pass, de 
acordo com o seu vice- 
presidente, considera 
este programa extrema- 
mente justo e inteligen- 
te. "O aluno carente ge- 
ralmente tem de 
dispender um maior es- 

forço para chegar a um curso superior 
em escolas públicas, que são, de lon- 
ge, as mais concorridas. Estes alunos, 
oriundos de várias cidades ao redor dos 
centros de ensino, não têm condições 
de suportarem os custos de alojamen- 
to, alimentação e vestuário. Seria uma 
grande perda para a sociedade se estes 
jovens esforçados não pudessem cur- 
sar uma universidade, que é o melhor 
caminho para transformarem-se em 
profissionais capacitados e conhecedo- 
res da realidade da região e do País", 
ressalta Romitto. 
"Os alunos adotados pela Sodexho 
Pass, que cursam a Faculdade de Agro- 
nomia da Unesp em Jaboticabal, sob 
orientação técnica e pedagógica do 
prof. dr. Arthur Bemardes Cecílio Fi- 
lho, do Departamento de Produção 
Vegetal, terão a oportunidade de prati- 
car os conhecimentos que estão adqui- 
rindo em seu curso de graduação, pro- 
duzindo alimentos de qualidade e a 
baixo custo", completa o executivo 
Tais produtos complementarão a ali- 
mentação de crianças em idade pré es- 
colar, de pessoas enfermas e de idosos. 

"Temos a 
expectativa 
de produzir 
aproxima- 
damente 
10 tonela- 
das de hor- 
taliças por 
ano a partir 
de 2003, 
atendendo 
entre 100 e 
150 pesso- 
as necessi- 
tadas. Espe- 
ramos que 
este exem- 
plo seja se- 
guido por 
outras em- 

Romitto Jr., vice-presi- 
dente da Sodexho Pass: 
"A expectativa é produzir 
dez toneladas de hortali- 
ças no ano de 2003" 

presas, pois é um projeto onde ao mes- 
mo tempo se investe na saúde, na edu- 
cação e na formação de uma consciên- 
cia social", diz Romitto. 
Para o prof. dr. Roberval Daiton Vieira, 
vice-diretor da FCA - Jaboticabal, este 
projeto vai beneficiar alunos, profes- 
sores e servidores da faculdade. "Além 
disso, estaremos contribuindo na dis- 
tribuição de alimentos gratuitos junto 
às comunidades mais necessitadas de 
nossa região", declara Vieira. 

Cursos não-presenciais 

A parceria entre a Unesp, a Sociedade 
Brasileira de Imunizações e o Departa- 
mento de Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu também viabilizou 
programas importantes. Trata-se da cons- 
trução e elaboração de cursos não 
presenciais sobre os diversos aspectos da 
imunização. O objetivo é aperfeiçoar as 
atividades de imunização por meio de 
cursos que promovam a reciclagem e a 
atualização dos profissionais ligados a 
área da Saúde. O programa se destina às 
pessoas do setor, aos profissionais de 
saúde e à toda comunidade que se inte- 
ressar pelo assunto, além de estar dispo- 
nível aos órgãos governamentais. 



Manutenção garantida 

Estudantes são beneficiados com aumento de bolsas na universidade 

iMtigoni: "Qualidade 
nos projetos sociais 

acadêmicos" 

AUnesp tem como missão pri 
mordial atuar em três áreas: en 
sino, pesquisa e extensão. En- 

tretanto, o seu maior desafio é propor- 
cionar um ambiente favorável em to- 
dos os sentidos, seja na parte estrutu- 
ral, seja na área financeira ou em re- 
cursos humanos, para a realização de 
suas atividades-fim. É com esta premis- 
sa que os gestores acadêmicos norteiam 

suas ações. "O programa 'Adote um 
Aluno da Unesp', mantido há um ano 
pela Pró-Reitoria de Extensão Univer- 
sitária, é uma das ferramentas que con- 
tribuem para o avanço do ensino, da 
pesquisa e da extensão, já que possibi- 
lita a manutenção de projetos científi- 
cos e desenvolvimento de ações comu- 
nitárias, além de diminuir a evasão es- 
colar por problemas financeiros", afir- 

ma Hélio Langoni, assessor da Proex e 
um dos coordenadores do projeto. 
Tal iniciativa é responsável pelo au- 
mento de mais de 15% na quantidade 
de bolsistas envolvidos com projetos 
acadêmicos, sobretudo nas áreas de ex- 
tensão. Confira, abaixo, dois destes 
projetos que possuem a participação di- 
reta de alunos bolsistas beneficiados 
com o "Adote um Aluno". 

A universidade mantém, desde março 
de 2002, uma rede integrada de infor- 
mações. Trata-se do projeto Portal 
Unesp-Universia, uma parceria 
entre a universidade e o Banco 
Santander Banespa (patrocinador 
do Portal Universia), que tem 
como objetivo manter um ambi- 
ente, na Internet, onde haja a tro- 
ca de idéias e de experiências en- 
tre os agentes do setor acadêmico 
nacional e internacional. 
Para tanto, a Unesp conta com 25 
alunos bolsistas (um em cada unidade 
universitária), mantidos pelo programa 
"Adote um Aluno", que têm a incum- 
bência de identificar, verificar e enviar 

Parceria Unesp e Universia: rede integrada de 

as pautas (informações) a uma Central 
de Notícias, cuja responsabilidade é do 
jornalista Thiago Nassa, que repassa 

Nascimento: 
"Programa me 
ajuda com as 
despesas" 

estas informações ao Portal 
Universia e à imprensa em geral. 
Cada aluno envolvido está sub- 
metido diretamente ao vice-dire- 
tor. 
João Paulo Costa do Nascimen- 
to, aluno do Instituto de Artes da 
Unesp (IA), campus de São Pau- 
lo, é um dos que compõem esta 
rede. "O projeto Porta! Unesp- 

Universia é algo extremamente neces- 
sário, já que contribui para divulgação 
das atividades da universidade. E, pa- 
ralelamente a isso, a bolsa que recebo 

Prevenção do câncer bucal em Araraquara 

Alunos e professores da Faculdade de 
Odontologia da Unesp (FO), campus 
de Araraquara, todos os anos, desen- 
volvem a Campanha de Prevenção do 
Câncer Bucal na cidade de Araraquara 
e região. Trata-se de um Projeto 
Institucional Permanente mantido pela 
Pró-Reitoria de Extensão (Proex), que 
inclui uma série de atividades clínicas 
e educativas voltadas para a prevenção 
da doença. 
A proposta não é apenas beneficiar a 
comunidade, mas incutir a filosofia 
preventiva na formação dos alunos do 
curso de graduação e dos estagiários. 
A campanha é realizada com a partici- 

4poio: 

unesp 
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pação ativa dos alunos, como dos esta- 
giários e bolsistas (Fundap, CNPq, 
PROEX), da disciplina de Diagnósti- 
co Bucal da Faculdade de Odontolo- 
gia da Unesp. 
"Um aspecto importante da campanha 
é o fato dela envolver a participação 
direta de alunos, visando enfocar o cân- 
cer bucal no currículo escolar, no in- 
tuito de formar um profissional mais 
consciente para diagnosticar o câncer 
de boca e doenças correlatas", afirma 
o aluno de Odontologia Guilherme 
Amamoto Portugal Teles, bolsita do 
"Adote um Aluno" envolvido com a 
campanha. 

bane^ 
Cnip» SamwMlrr Kanr»p 

„E8S!I>L. 

informações 

é um auxílio muito importante, não só 
para mim, mas para todos os envolvi- 
dos", relata o aluno. 
O portal já reúne 428 universidades na 
Argentina, Brasil, Chile, Espanha, Mé- 
xico, Peru, Porto Rico e Venezuela. No 
Brasil, agrega cerca de 120 instituições, 
entre elas a Unesp, a USP, a PUC-SP, 
a PUC-RJ, a Unicamp, FGV-SP e a 
Unifesp. 
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AGRONOMIA 

Contra O vírus da estria amarela 

Brasil pode ser auto-suficiente na produção de alho 

A população brasileira conso- 
me anualmente cerca de 140 
mil toneladas de alho. A ca- 

pacidade de produção do País, no 
entanto, não ultrapassa as cem mil 
toneladas, de acordo com as estima- 
tivas para o ano de 2002. Com a ba- 
lança desfavorável, o Brasil depende 
da importação para abastecer o mer- 
cado. Para o engenheiro agrônomo 
Marcelo Agenor Pavan, do Departa- 
mento'de Produção Vegetal da Fa- 
culdade de Ciências Agronômicas 
(FCA), campus de Botucatu, esse 
descompasso entre consumo e pro- 
dução se deve, em parte, à falta de 
investimentos em pesquisas no setor 
e à propagação do vírus da "estria 
amarela", que atinge grande parte 

das plantações nacionais. 
Para reverter este quadro, Pavan, que 

vem se dedicando ao estudo da cultura de 
alho, tem experimentado uma técnica de- 
nominada cultura de tecidos, que regenera 
um pequeno pedaço de tecido da planta, 
tomando as sementes de alho livres da 
"estria amarela". "Isso garante que o agri- 
cultor obtenha uma cultura de melhor 
qualidade e triplique sua produção, tor- 
nando o País auto-suficiente", afirma. 

O estudo realizado com a variedade de 
alho nobre caçador trouxe resultados pro- 
missores. Enquanto atualmente a produ- 
ção de alho gira em tomo de cinco a seis 
toneladas por hectare, com o uso da se- 
mente tratada a produção saltou para 15 
toneladas por hectare. "Além do aumento 
da produtividade, há uma melhora signifi- 

cativa na qualidade do alho cultivado", 
diz Pavan. 

Após os procedimentos laboratoriais 
para a regeneração de uma planta livre de 
víms, a cultura passa por um processo de 
aclimatação. Nessa etapa, os bulbos são 
multiplicados e ficam protegidos nas estu- 
fas. Após um ano, 90% dos bulbos serão 
utilizados para o plantio, e o restante ficará 
guardado como matriz. Segundo Pavan, o 
produtor deve seguir os mesmos procedi- 
mentos. Do alho plantado, 90% devem ser 
comercializados, e os outros 10%, utiliza- 
dos como semente na próxima safra, o sufi- 
ciente para garantir a produção. "No entan- 
to, as sementes podem ser utilizadas por, no 
máximo, duas colheitas, tempo em que pas- 
sam a formar novamente o complexo viral e 
a ter reduzida produção", conclui. 
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Agua na nnedida certa 

Projeto de Extensão capacita agricultores 

AGRONOMIA I 

Praga nos cafezais 

Estudo auxilia no combate a parasitas 

Embora pouco conhecidos do públi- 
co leigo, os nematóides parasitas de 
plantas, chamados de fitonematói- 

des, têm causado grandes prejuízos aos cafe- 
zais do País. Para se ter uma idéia, entre 2001 
e 2002, eles provocaram perdas estimadas 
em 15% da produção - o que significa per- 
das da ordem de R$ 118 milhões. Os dados 
são do engenheiro agrônomo Jaime Maia 
dos Santos, docente do Departamento de 
Fitossanidade da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV), campus de 
Jaboticabal, que desenvolve pesquisas para 
identificar as diferentes espécies de nema- 
tóides que atacam os cafeeiros. 

Santos afirma que o objetivo do seu 
trabalho é diagnosticar o problema e indi- 
car aos produtores procedimentos adequa- 
dos para o controle da praga. "Quando o 
ataque de nematóides ao cafezal é desco- 
berto ainda em seu estágio inicial, pode-se 

controlá-lo com a aplica- 
ção de defensivos agríco- 
las, chamados de nematici- 
das", afirma. "Em casos 
avançados de infestação, 
porém, o agricultor pode 
perder toda a plantação." 

Os nematóides endopa- 
rasitas, conhecidos pelos 
cafeicultores como nema- 
tóides "de galha" e nema- 
tóides "das lesões radiculares", são os que 
mais causam prejuízos aos agricultores. 
Os primeiros, para se alimentarem, alojam- 
se nas raízes da planta e formam caroços, 
as galhas, sendo que os danos sofridos 
internamente pelas raízes comprometem 
tanto a absorção como o transporte de 
água e nutrientes pela planta. "Doentes, os 
cafeeiros tomam-se amarelados e progres- 
sivamente depauperados", diz. "Já os ne- 

Produção de café ameaçada: nematóides (à esq.) causam prejuízo 

matóides das 'lesões radiculares' danifi- 
cam as raízes, causando necrose dos teci- 
dos atingidos, deixando a planta predis- 
posta ao ataque de fungos e outros micro- 
organismos." 

A disseminação da praga pode ocorrer 
por meio do transporte de mudas infecta- 
das para plantações sadias, pela ação das 
enxurradas, que carregam a praga para ou- 
tros locais, ou pelo uso de equipamentos 

de irrigação agrícola que coletam água de 
áreas próximas aos cafezais contamina- 
dos. Aconselha-se aos agricultores exami- 
narem as condições do solo antes de insta- 
larem uma nova cultura. "Deve-se evitar a 
realização de novas plantações em locais 
próximos ou que já estiveram infectados", 
acrescenta Santos. "Ainda que a cultura 
anterior já não exista, os nematóides po- 
dem estar presentes no solo." 

AGRONOMIA II 

Ihor com custos mais baixos", afirma Tan- 
gerino. 

O docente da FE explica que o progra- 
ma é baseado nos temas Economia, Mer- 
cado e a Irrigação; Gerenciamento dos 
Recursos Hídricos; Sistemas de Irrigação e 
Análise de Projetos; Manejo da Irrigação; 
Avaliação do Sistema de Irrigação; Fertir- 
rigação e Qualidade da Água para Irriga- 
ção. "O uso da tecnologia pode fomecer 
informações precisas sobre a quantidade 
de água que a plantação realmente neces- 
sita", comenta. 

Tangerino acrescenta que, nas pales- 
tras, a capacidade produtiva da cidade 
em que o pr(^eto está instalado também é 
enfocada. "E indispensável que o agri- 
cultor saiba da importância de seu muni- 
cípio para a economia da região", expli- 
ca. "O agronegócio está presente em to- 
dos os setores da economia. O agricultor 
precisa ter consciência da relevância de 

sua produção para o mercado", con- 
clui. Informações: (Oxxl8) 3743- 
1180 ou www.agr.feis.unesp.br/ 
irrigacao.html 

Hernandez: combate ao desperdício 

mento de Fitossanidade, 
Engenharia Rural e Solos 
da Faculdade de Engenha- 
ria (FE), campus de Ilha 
Solteira, coordena o Pro- 
grama de Capacitação em 
Agricultura Irrigada, proje- 

to de extensão oferecido a agricultores em 
todo o Estado. 

O projeto, inaugurado em setembro de 
2001, já treinou engenheiros agrônomos e 
técnicos de mais de 30 municípios da re- 
gião Noroeste paulista. Organizado em 
conjunto com as Coordenadorias de As- 
sistência Técnica Integral (CATI), tem 
como objetivo proporcionar, por meio de 
palestras e exemplos práticos, conheci- 
mentos sobre os vários aspectos da agri- 
cultura irrigada, desde o processo de cap- 
tação da água até o manejo do equipamen- 
to. "Deste modo podemos fazer com que o 
agricultor evite os excessos e produza me- 

Irrigação: orientação é essencial 

Sem noção dos procedimentos 
corretos de irrigação do solo, 
grande parte dos agricultores 

pode cometer excessos que compro- 
metem o rendimento de sua produ- 
ção. A falta de orientação sobre como 
e quando irrigar pode trazer sérios 
prejuízos, não só com o desperdício 
de água e energia elétrica em suas 
propriedades, mas também com a ma- 
nutenção de equipamentos e o uso 
abusivo de fertilizantes. 

Para reverter essa situação, o enge- 
nheiro agrônomo Fernando Braz 
Tangerino Hernandez, do Departa- 



CONGRESSO I 

O papel social da Universidade 

Evento reúne, em Bauru, projetos e programas de extensão 

ta-se da entrega de diplomas de Men- 
ção Honrosa para as 25 principais em- 
presas que aderiram ao programa "Ado- 
te um Aluno da UNESP". Representan- 
tes de empresas como a Sodexho Pass, 
a Jacto e a Nossa Caixa serão homena- 
geados pela Universidade por suas po- 
líticas sociais implantadas ao longo do 
ano de 2002, em especial pela adesão 
ao Programa, uma iniciativa da Pró- 
Reitoria de Extensão Universitária. 
"Ele prevê a captação de recursos ex- 
tra-orçamentários, por meio de convê- 
nios e acordos com o setor produtivo, 
para o aumento do número de bolsas 
oferecidas aos alunos carentes da insti- 
tuição", afirma Barraviera. (Veja en- 
carte na edição do Jornal da UNESP.) 

Quanto à programação do evento, 
dia 7, a conferência de abertura é do 
economista político Ladislau Dowbor, 
da PUC-SP. Dias 8 e 9, mesas-redondas 

debatem temas como agentes e interlo- 
cutores da extensão universitária, sua 
valorização no contexto universitário 
de hoje e a sua presença como ativida- 
de curricular nos cursos de graduação. 
Também está prevista a realização de 
sessões orais e de pôsteres de nove áreas 
temáticas (Ciências Agrárias e Veteri- 
nárias, Comunicação, Cultura, Direitos 
Humanos, Educação, Meio Ambiente, 
Saúde, Tecnologia e Trabalho). Dia 10, 
após a exposição dos coordenadores de 
área e a sumarização das mesas-redon- 
das pelos relatores, ocorre a elaboração 
de um documento final sobre a exten- 
são universitária. "Um dos principais 
motivos deste Congresso é justamente 
verificar como o extensionismo é uma 
forma de identificar e apontar alternati- 
vas de solução para demandas sociais", 
finaliza. 

Thiago Nassa 

Com o objetivo de discutir os proje- 
tos de extensão e seus impactos 
sociais na sociedade, a Pró-Reito- 

ria de Extensão Universitária (Proex) pro- 
move, de 7 a 10 de novembro, no Obeid 
Plaza Hotel, em Bauru, SP, o 2'' Congresso 
de Extensão Universitária da UNESP. Sob 
o tema central "A inserção social da 
UNESP por intermédio da extensão univer- 
sitária", o evento vai reunir os principais 
projetos e programas de extensão desen- 
volvidos na Universidade e terá a participa- 
ção de docentes, pesquisadores, alunos, 
servidores técnico-administrativos e pro- 
fissionais em geral. 

De acordo com o pró-reitor de Exten- 
são Universitária, Benedito Barraviera, 
a extensão se configura como uma das 
atividades mais complexas da Universi- 
dade, já que é o elo de ligação entre a 
sociedade e a instituição. "Basicamente, 
as atividades extensionistas são inicia- 

Além das atividades normais de 
apresentação dos trabalhos ex- 
tensionistas desenvolvidos na 

universidade, o Congresso terá um mo- 
mento especial para homenagens. Tra- 

tivas que promovem o levantamento e a 
solução dos problemas das comunida- 
des locais e regionais", diz Barraviera. 
"Este Congresso, portanto, será uma 
grande oportunidade para que os agen- 
tes universitários debatam e reflitam so- 
bre o real papel que a universidade exer- 
ce na sociedade", complementa. 

O pró-reitor acrescenta que as ativi- 
dades de extensão são imprescindíveis 
para o desenvolvimento do ensino e da 
pesquisa dentro das universidades. "As 
atividades extensionistas fornecem sub- 
sídios para os gestores acadêmicos ela- 
borarem políticas de aprimoramento do 
ensino e da pesquisa", comenta. 
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CONGRESSO II 

Formação de cientistas 

alunos e de inte- 
grar pesquisas rea- 
lizadas em diferen- 
tes campi", afir- Debate: divulgação e 
mou o coordena- 
dor. 

Cada participante pode realizar quatro 
oficinas - duas pela manhã e duas à tarde - 
sobre temas como normalização para refe- 
rência bibliográfica de documentos im- 
pressos e eletrônicos, leitura instrumental 
de textos acadêmicos em inglês, fícha- 
mentos de leitura e preparação de comuni- 
cações orais e escritas. "O mundo acadê- 
mico exige cada vez mais a publicação de 
trabalhos. Para que eles sejam aceitos em 
periódicos importantes, devem ser bem 
escritos, convencendo o leitor da tese 
apresentada", disse Luciana Cardeliquio 
Jordão, do Instituto de Biociências da 
UNESP, campus de Botucatu, responsável 
pela oficina "Publicação Científica". 

As técnicas de elaboração de resumos 
foram abordadas por José Augusto Chaves 
Guimarães, da Faculdade de Filosofia e 
Ciências (FFC) da UNESP, campus de 
Marília. "O resumo é a porta de entrada 
para um trabalho científico. Deve ser con- 
ciso, preciso, completo e seletivo", disse. 

Houve ainda a premiação de dez traba- 

integração de pesquisas 

lhos de iniciação científica e de um pro- 
fessor em cada grande área do conheci- 
mento (Raquel Nogueira, do Instituto de 
Química; Laurival Antonio de Luca Júnior, 
da Faculdade de Odontologia; e Maria 
Celeste Dezotti, da Faculdade de Ciências 
e Letras, todas as unidades localizadas em 
Araraquara, respectivamente, nas áreas de 
Exatas, Biológicas e Humanas). 

No encerramento do evento, o coor- 
denador Erivaldo Antonio da Sil- 
va anunciou ainda que a Reitoria 

da UNESP, a partir de outubro, está empe- 
nhada na implementação de 200 bolsas 
dentro do recém-criado Programa UNESP/ 
Programa Institucional de Bolsas de Inicia- 
ção Científica (Pibic). "A parceria orienta- 
dor/aluno criada pela iniciação científica 
é um passo fundamental para que o aluno 
de graduação conheça metodologias, ad- 
quira conhecimentos e chegue a melhores 
resultados. E a existência de bolsas para 
graduandos é um passo importante nessa 
direção", afirmou Silva. 

Universidade reúne 1.887 trabalhos de 

jovens pesquisadores para debater a ética 

A preocupação de formar jovens 
pesquisadores é uma das priorida- 
des da UNESP. Por isso, ela realiza 

anualmente o seu Congresso de Ini- 
ciação Científica, que teve a sua XIV 
edição, sob o tema "A Ética na Pes- 
quisa", na Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT) da UNESP, cam- 
pus de Presidente Prudente, em se- 
tembro último. O evento teve a parti- 
cipação de 1.887 pesquisas científi- 

Silva e Guimarães (detalhe): busca do conhecimento 

cas - 150 a mais do que em 2001 - nas 
áreas de Biológicas, Exatas e Humanida- 
des. "Este é um dos maiores eventos de 

Iniciação Ci- 
entífica do 
País. Nosso 
objetivo é 
proporcionar 
um melhor 
desempenho 
na carreira 
acadêmica 
dos nossos 
alunos, esti- 
mulando-os a 
se tomarem ci- 
entistas e a de- 
senvolver pro- 
jetos de pes- 
quisa", disse o 
coordenador 
do Congres- 

so, o engenheiro cartógrafo Erival- 
do Antonio da Silva, da FCT. 

O evento, que contou com a pre- 
sença de cerca de 2 mil alunos e 400 
docentes, teve oito oficinas, expo- 
sição de painéis e conferências. "O 
Congresso propicia a oportunidade 
de divulgar os trabalhos entre os 
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LANÇAMENTOS DE DOCENTES 

45 
anos 

á FCL 

MEIO AMBIENTE LITERATURA 

Políticas públicas 

1 COMEMORAÇÃO j 

Os 45 anos da FCL 

ducaçâo ambiental é uma prioridade em qualquer programa 
que busque o desenvolvimento sustentado. Com essa con- 
vicção, a Faculdade de História, Direito e Serviço Social 

(FHDSS) da UNESP, campus de Franca, a Faculdade de Ciências 
Econômicas, Administrativas e Contábeis (Facef), a Universidade 
de Franca (Unifran) e o Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
de Franca e Região da Bacia Hidrográfica do Rio Sapucaí Mirim/ 
Grande (Idesufran) se uniram para a publicação deste livro, que 
reúne os trabalhos apresentados, em 1999 e 2000, durante as reuniões 
do I e o II Workshop sobre o "Planejamento de Políticas Públicas em 
Franca e Região; estruturação da Agenda 21". A idéia básica foi a 

construção de uma Agenda regional para o próximo século, que viabilize a melhoria da qualidade de 
vida da população por meio de um processo de desenvolvimento econômico auto-sustentável, sem 
agressões ao meio ambiente. "A idéia é reorientar o sistema de ensino no sentido do desenvolvimento 
sustentável. Isso significa, por exemplo, valorizar o ensino interativo, que estimula o raciocínio lógico, 
a criatividade, o conhecimento de novas tecnologias e a agilidade no manuseio de equipamentos", 
afirma o advogado Luiz Antonio Soares Hentz, docente da FHDSS. 

AGENDA 21 SUSTarAVa. 

45 anos (1957-2002) - Maria Célia Leonel, Nora Nei dos Santos Ligabó e Sylvia Telarolli (organizadoras): 
Faculdade de Ciências e Letras da UNESP, campus de Araraquara; 60 páginas. Informações: (0xx16) 
232-0444, ramal 115, (0xx16) 222-4066 e diretor@fclar.unesp.br 

A escritora Hilda Hilst, que recebeu, em se- 
tembro último, o Prêmio Moinho Santis- 
ta pelo conjunto de sua obra, diz que a 

arte nasce do conflito entre a ordem que o indiví- 
duo deseja e a desordem que ele encontra no 
mundo. Parece ser justamente esse o caso da pre- 
sente coletânea de contos. Eduardo Peters, his- 
toriador e mestre na área pela Faculdade de Ciên- 
cias e Letras da UNESP, campus de Assis, e o 
biólogo Sidnei Olimpio, que exerce a função de 
auxiliar acadêmico no Departamento de Zoolo- 
gia e Botânica do Instituto de Biociências, Le- 
tras e Ciências Exatas (Ibilce) da UNESP e parti- 
cipante da coletânea Leituras do Brasil, publi- 
cada pela Editora Unesp, em 2000, em edição 
comemorativa aos 500 anos do Brasil, tratam, 
com sensibilidade, em narrativas curtas, a soli- 
dão e a incomunicabilidade entre os homens no 
mundo contemporâneo. Embora exista uma lúci- 
da crítica à apatia e ao fatalismo, os textos sem- 
pre vislumbram um fio de esperança na capaci- 
dade humana de reagir às adversidades. "Os tex- 
tos partem da reflexão sobre o vazio existencial 
do homem, numa tentativa de superação do real, 
tratando de temas como a solidão urbana e as 
regras a que somos submetidos na sociedade", 
afirma Olívio. 

Mutações: 20 
escritos soturnos - 

Eduardo Peters e 
Sidnei Olívio; Scortecci 

Editora: 90 páginas. 
Informações: (Oxxll) 

3032-1179 ou 6501: 
editora @scortecci.com.br, 
www. scortecci. com. br, 

www. asabeca. com.br 

Agenda 21 Sustentável: subsídios técnicos para a construção da Agenda 21 do 
município de Franca e região - UNESP, Facef, Universidade de Franca e Idesufran: 

190 páginas. Informações: (0xx16) 711-1856 ou publica@franca.unesp.br 

Criada em 1957, como Instituto Isolado de En- 
sino Superior do Estado de São Paulo, com o 

nome de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Araraquara, a atual Faculdade de Ciências e 
Letras (FCL) da UNESP completa, em 2002, 45 
anos de existência. Entre as diversas atividades 
programadas para celebrar a efeméride, a direção 
da instituição decidiu publicar uma obra que retra- 
ta a história e a atual situação da unidade. Para isso, 
foram reunidos depoimentos de professores que 
trabalharam na instituição, como Jorge Nagle, 
Francisco da Silva Borba e Dante Tringali. 'Tam- 
bém foram inseridas informações sobre os cursos 
de graduação e pós-graduação oferecidos, além de 
dados sobre os grupos, centros, núcleos e laborató- 
rios de pesquisa da FCL", diz Sylvia Telarolli, uma 

das organizadoras da obra. "Ao longo de 45 anos, a Faculdade construiu uma tradição histórica e 
acadêmica. Docentes, funcionários técnicos e administrativos e alunos formam essa rica herança 
intelectual. A instituição busca sempre estar vinculada aos grandes debates contemporâneos e às 
aspirações e necessidades da sociedade", acredita o diretor da FCL, José Antonio Segatto. 

Escritos 

soturnos 

EDUCAÇÃO 

Pela 

infância 

BIOLOGIA 

Raio X no formigueiro 

Poucos universos são tão 
importantes e, ao mesmo 
tempo, tão carentes de 

bibliografia específica no Bra- 
sil como a história da criança. 
Para suprir essa lacuna, a Facul- 
dade de Filosofia e Ciências (FFC) da UNESP, campus de Marília, edita a Série 
Fontes, que tem por objetivo a publicação de obras de referência, como índices, 
inventários, repertórios e bibliografias especializadas, que facilitam o encontro 
entre os pesquisadores e o material documental. "Desse modo, toma-se possível 
estimular a produção de pesquisas originais no âmbito da educação e da cultura 
brasileiras", diz o diretor da Série, Carlos Monarcha, da FFC. Neste volume. Irmã 
Rizzini e Maria Teresa da Fonseca, fundadoras do atual Centro de Estudos e 
Pesquisas sobre a Infância (Cespi), na Universidade Santa Ursula, no Rio de 

Janeiro, apresentam um total de 268 estudos sobre a história da 
criança no Brasil de 1800 a 2000. "Elas verificam que, nos 
últimos dez anos, houve uma significativa produção historio- 
gráfica na área, sobretudo em centros de pesquisa, cuja temáti- 
ca é a criança e o adolescente, e nos programas de pós-gradua- 
ção em História de diversas faculdades", completa. 

Bibliografia sobre a História da Criança no Brasil - Direção 
Carlos Monarcha: Série Fontes: Volume 3: UNESP-Marília- 
Publicações: 74 páginas. Informações: (0xx14) 421-1203, 
publica@marilia.unesp.br e www.educacaobrasileira.pro.br 

Perante a inexistência de um texto 
abrangente sobre a biologia e a 
anatomia das formigas em língua 

portuguesa, Flávio Henrique Caetano, 
professor do Departamento de Biologia 
do Instituto de Biociências (IB) da 
UNESP, campus de Rio Claro, Klaus Jaffé, 
da Universidad Simón Bolívar, Vene- 
zuela, e Fernando José Zara, doutoran- 
do na área de Zoologia do IB, enfrenta- 
ram o desafio de produzir uma obra que 
interesse tanto a leigos como a estudan- 
tes universitários de graduação e pós- 
graduação de várias áreas do conheci- 
mento, como Ciências Biológicas, Agronomia, Engenharia Florestal, Medicina Ve- 
terinária e Zootecnia. "A partir do trabalho O mundo das formigas, de Jaffé, publica- 
do em 1993, publicamos uma obra inédita no Brasil", afirma Caetano. O livro 
discorre sobre os diferentes grupos de formigas, suas colônias, ninhos e ciclo de vida. 
  É estudada ainda a comunicação entre elas, assim como a sua 

organização, alimentação, propriedades de seu sistema nervoso, 
HpijH papel ecológico e morfologia externa e interna. "Também pes- 

quisamos como elas aparecem na arte, em fábulas de Esopo e La 
Fontaine, textos de Monteiro Lobato e quadros de Dali", diz o 
docente do IB. 

Formigas: biologia e anatomia - Flávio Henrique Caetano, 
Klaus Jaffé e Fernando José Zara; Gráfica e Editora Topázio; 
132 páginas. Informações: (0xx19) 526-4131, 534-3270, 
facetano@rc.unesp.br ou www.formigaecia.hpg.com.br 
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SOCIOLOGIA 

Nascente 

Obra investiga relação entre 

brasileiros e descendentes de japoneses 

o que é que a Bahia tem 

Filhos 

do Sol 

OSCAR D'AMBROSIO 

T HISTÓRIA f 

Livro recupera acontecimentos relevantes do Estado 

Quarto Estado brasileiro em 
população, com mais de 12 
milhões de habitantes, a 
Bahia tem uma rica história. 

Afinal, a costa local foi o primeiro pon- 
to do País tocado pela frota de Pedro 

Álvares Cabral, que chegou à baía, batiza- 
da de Cabrália, em 22 de abril de 1500, 
data oficial da descoberta do País. 

A partir daí, o Estado vivenciou mo- 
mentos ímpares da História nacional, 
como a Sabinada, em 1837/38, na qual os 

baianos, insatis- 
feitos com a de- 
missão do Regen- 
te Feijó e lidera- 
dos pelo médico 
Francisco Sabino 
Vieira, revolta- 
ram-se contra os 
portugueses e 
tentaram instau- 
rar uma república 
provisória. 

Em História da 
Bahia, lançado 
originalmente em 
1959, o historia- 
dor Luís Henrique 
Dias Tavares, pro- 

fessor emérito da Universidade Federal da 
Bahia, analisa esses e outros episódios. A 
presente edição, revista e ampliada, enfoca 
desde a vida dos povos que habitavam o 
atual território do Estado antes dos euro- 
peus e dos africanos até o universo da polí- 
tica baiana em meados dos anos 1980. 

Ao final de cada um dos 26 capítulos 
há o perfil de uma figura histórica de 
relevo para a história local, como Gregó- 
rio de Mattos, Padre Antônio Vieira, Ci- 
priano Barata, Maria Quitéria, Castro Al- 
ves, Otávio Mangabeira e Anísio Teixei- 
ra, e um breve texto significativo de cada 
período. 

Episódios-chaves para a compreensão 
da história do Estado, como a ocupação 
da Baía de Todos 
os Santos, mere- 
cem capítulos es- 
pecíficos. O mes- 
mo ocorre em rela- 
ção às repercus- 
sões locais de 

grandes acontecimentos da vida nacio- 
nal, como a Independência, a Procla- 
mação da República, a Revolução de 
1930 e os governos militares na segun- 
da metade do século XX. 

Tavares, portanto, ao estudar os fa- 
tos ocorridos na Bahia sob uma ampla 
perspectiva, ultrapassa os estreitos li- 
mites de algumas obras sobre história 
regional e contribui decisivamente 
para uma melhor compreensão de 
como os fatos sociais, políticos e eco- 
nômicos ocorridos naquele Estado di- 
alogam com o 
País e com o 
mundo. 

(O. D.) 

História da Bahia - Luís Henrique Dias 
Tavares: Editora da UNESP e Editora da 

Universidade Federal da Bahia; 542 
páginas; R$55,00. 25% de desconto 

para a comunidade unespiana. 

Identidade cultural não é algo com 
que se nasce ou que se obtém natu- 
ralmente por um processo de assi- 

milação cultural. Ela é construída progres- 
sivamente. A Construção de uma Identi- 
dade Inacabada: nipo-brasileiros no in- 
terior do Estado de São Paulo, do cientis- 
ta social Marcelo Alario Ennes, verifica 
como isso ocorre com os moradores da 
cidade paulista de Pereira Barreto, locali- 
zada no noroeste paulista. 

Fundado por colonos japoneses no fi- 
nal dos anos 1920, o município é um rico 
manancial de estudos para verificar as 
aproximações e os distanciamentos sociais, 
econômicos e culturais entre nipo-brasi- 
leiros e brasileiros. O autor mergulha jus- 
tamente na construção das relações so- 
ciais da cidade. Seu trabalho, original- 
mente uma tese de doutoramento defendi- 
da na Faculdade de Ciências e Letras 
(FCL) da UNESP, campus de Araraquara, 
mostra como os limites entre nipo-brasi- 
leiros e não-nipo-brasileiros são mutáveis 
ao longo do tempo. 
  Pereira Barreto, lo- 

calizada a 630 km da 
HEBB|D Capital, conta hoje 

com uma população 

de 27 mil habitantes, dos quais cerca de 
1.600, uns 6%, são de origem japonesa. 
Mais importante que esse dado numérico 
é a constante presença da cultura oriental 
na cozinha, em monumentos públicos, 
como o pagode na praça central, e na tradi- 
cional festa do Bom-Odori, cerimônia tra- 
dicional japonesa em que os mortos são 
homenageados. 

Toda a saga que Ennes analisa tem as 
suas origens na própria fundação oficial da 
localidade, em 1928, com o nome de Novo 
Oriente. A data marca o dia em que a Socie- 
dade Colonizadora do Brasil Ltda. adqui- 
riu parte das terras do povoado de Itapura, 
às margens do rio Tietê, próximo a São José 
do Rio Preto, para receber imigrantes japo- 
neses que iriam trabalhar na lavoura. 

Dez anos depois, Novo Oriente foi ele- 
vada à categoria de município, só que com 
o nome de Pereira Barreto, em homena- 
gem ao médico e empreendedor Luiz Pe- 
reira Barreto (1840-1923), pioneiro da la- 
voura cafeeira e dos estudos do fruto do 
guaraná, mas sem nenhum laço com a ci- 
dade que leva o seu nome. 

O município convive também com a 
chegada de italianos, espanhóis, portu- 
gueses, sírios e libaneses, além de nordes- 

tinos. A colônia ja- 

A Construção de uma Identidade Inacabada: 
nipo-brasileiros no interior do Estado de São 
Paulo - Marcelo Alario Ennes; Editora UNESP; 
166 páginas; R$ 20,00. Desconto de 25% para a 
comunidade unespiana. 

ponesa, no entan- 
to, continua forte- 
mente conectada 
com a história lo- 
cal. Isso se man- 
tém, embora nas 

últimas 
décadas te- 
nha havido um 
movimento de di- 
áspora e descendentes 
de japoneses tenham saí- 
do da cidade para trabalhar 
no Japão, chegando até a se fi- 
xar definitivamente por lá. 

A complexidade dessas relações é 
tratada por Ennes. Para o autor, a comu- 
nidade nipo-brasileira de Pereira Barreto 
incorpora práticas e representações da 
cultura ocidental, gerando uma área de 
intersecção entre nipônicos e não-nipô- 
nicos que estabelece uma rede de trocas 
simbólicas, muitas vezes conflituosas e 
assimétricas. 

O estabelecimento de cooperati- 
vas de trabalho, os casamentos 
inter-raciais, os conflitos de ge- 

rações e as disputas políticas pelo poder 
local também são analisados numa ótica 
que parte dos marcos cronológicos mais 
significativos da história do município e 
se concentra no posicionamento dos nipo- 
brasileiros na estrutura social de Pereira 
Barreto. 

O autor realiza uma bem-sucedida 
mescla de fontes. Vale-se tanto da histó- 

ria oral como da pesquisa documental e 
da observação participante. Consegue 
assim penetrar no cotidiano dos morado- 
res da cidade, entendendo as práticas so- 
ciais como fatos importantes para um 
processo contínuo e inacabado de cons- 
trução de uma identidade. 

Em 1990, com a formação do lago da 
hidrelétrica de Três Irmãos, no Tietê, a 
antiga ponte pênsil Novo Oriente, cons- 
truída pelos colonizadores, no início da 
década de 1930, ficou submersa pelas 
águas. A única forma de observá-la é o 
mergulho com equipamentos adequados. 
Uma visão semelhante do passado e do 
presente da cidade, só que com palavras, é 
realizada neste estudo, que mostra como a 
construção de uma identidade é um pro- 
cesso, em sua essência, interdisciplinar e 
em eterna construção. 
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ARQUITETURA 

Moradias reformadas 

Projeto garante melhor qualidade de vida 

Os Núcleos Habitacionais desen- 
volvidos para atender a popula- 
ção de baixa renda costumam 

apresentar certa homogeneidade arquite- 
tônica, sem levar em consideração carac- 
terísticas regionais, culturais e climáticas. 
"Os moradores geralmente necessitam re- 
formar e ampliar suas casas para adaptá-las 
às necessidades de cada família. Esse pro- 
cesso, no entanto, é realizado sem nenhum 
critério de projeto, uma vez que as modifi- 
cações são feitas pelo próprio morador, 
sem orientação e acompanhamento de um 
profissional qualificado", afirma a arqui- 
teta Renata Cardoso Magagnin, docente 
do Departamento de Arquitetura, Urbanis- 
mo e Paisagismo da Faculdade de Arquite- 
tura, Artes e Comunicação (Faac) da 
UNESP, campus de Bauru. 

As reformas são realizadas pela necessi- 
dade de criar uma identidade com a mora- 
dia. Nestes casos, o morador repete as ca- 
racterísticas observadas nas alterações re- 
sidenciais de seus vizinhos, justamente 
pela falta de um repertório arquitetônico. 
"Visitamos diversos núcleos habitacio- 
nais e verificamos várias falhas nos proje- 
tos iniciais, como ambientes sem ventila- 
ção e iluminação adequadas", comple- 
menta a arquiteta Silvana Aparecida Al- 
ves, também docente da Faac. 

Com o intuito de colaborar com as 
alterações desejadas pelas famíli- 
as, Renata e Silvana coordenam o 

projeto "Habitação Popular e Arquitetu- 
ra em Busca da Qualidade de Vida", com 
o apoio da Pró-Reitoria de Extensão Uni- 

Núcleo Habitacional, em Bauru: orientação qualificada 

versitária 
(Proex). O ob- 
jetivo da ini- 
ciativa é ofe- 
recer aos mo- 
radores do Nú- 
cleo Habita- 
cional Nobuji Nagasawa - Bauru, entre- 
gue à população, em 1999, com 1.239 ha- 
bitações, orientação para a realização de 
ampliações ou reformas nas casas e áreas 
do entorno. "Proporcionamos aos cida- 
dãos moradias que oferecem conforto am- 
biental e espaços dimensionados confor- 
me critérios de medidas mínimas para ga- 
rantir o chamado espaço adequado às ne- 
cessidades humanas", explica Renata. 
"Cerca de 50 famílias estão sendo benefi- 
ciadas com o projeto." 

Para Silvana, o Projeto permite coletar 
dados junto aos moradores sobre os aspec- 
tos arquitetônicos e construtivos da mora- 
dia, o espaço público, a configuração espa- 
cial do conjunto, a infra-estrutura urbana e 
o seu registro fotográfico. 'Todos estes da- 
dos permitirão uma reflexão sobre a neces- 
sidade de reformas realizadas pelos mora- 
dores nos projetos originais, visto que cada 
um deles irá alterar sua casa conforme seus 
recursos econômicos", aponta a docente. 

Thiago Nassa 

COMUNICAÇÃO 

Êxito em Salvador 

Faac obtém amplo reconhecimento 

A Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação da UNESP, campus 
de Bauru, fez bonito no XXV 

Congresso Brasileiro de Ciências da Co- 
municação. Conquistou seis prêmios e 
duas menções especiais. O evento, que 
teve como tema central "A comunicação 
para cidadania, foi realizado entre os dias 
1"^ e 5 de setembro em Salvador, Bahia, e 
contou com a participação de 108 institui- 
ções de ensino superior de Comunicação 
Social do País e do Exterior. 

AVANÇADO 

Alexino: visão mídia sobre os afro-descendentes 

Durante o Congresso, além do prêmio 
Intercom, oferecido às pesquisas de gradua- 
ção, especialização, mestrado e doutora- 
do, foram outorgadas láureas em outros 
dois eventos paralelos: a IX Exposição da 
Pesquisa Experimental em Comunicação 
(Expocom) e a XI Iniciacom - Jornada de 
Iniciação Científica. "O sucesso dos tra- 
balhos desenvolvidos na UNESP no Con- 
gresso deve-se à integração e à mútua co- 
laboração entre alunos e professores", diz 
o coordenador do curso de Comunicação 

Social da Faac, Ânge- 
lo Sottovia Aranha. 

Na Intercom, o jor- 
nalista Ricardo Alexi- 
no Ferreira, docente 
do Departamento de 
Comunicação Social, 
ganhou o prêmio de 
melhor tese na catego- 
ria Comunicação e 
Cultura, com a pesqui- 
sa de doutorado intitu- 
lada "Olhares negros: 
estudo da percepção 
crítica de afro-descen- 
dentes sobre a impren- 
sa e outros meios de 
comunicação". "Meu 

trabalho aborda a 
visão do negro pro- 
fissional da comu- 
nicação sobre a 
mídia, e dos meios 
de comunicação 
sobre os próprios 
afro-descendentes", 
conta. 

Na Expocom, en- 
tre 1.878 estudantes 
de graduação con- 
correntes, a Faac ob- 
teve 1^ lugar na ca- 
tegoria Roteiro para 
Cinema e Vídeo 
com o projeto "A in- 
crível história de 
Benedicto Fausto e 
de seu irmão Perci- 
val, o sonhador", elaborado por Luciano 
José Dami de Oliveira, enquanto o segun- 
do lugar dos projetos de Assessoria de Im- 
prensa foi conquistado por Adriana Fer- 
nandes da Silva com a revista Em Pauta, 
proposta de uma revista da Câmara Muni- 
cipal de Bauru. As menções especiais fica- 
ram para os projetos das estudantes Danie- 
la Yamagushi Otsubo e Débora Souza, res- 
pectivamente pelo desenho animado Par- 

 i PESIGW i  

Mesa premiada 

Os alunos do curso de Dese- 
nho Industrial da 

Faculdade de Ar- 
quitetura, Artes 
e Comunicação 
(Faac), Márcio 
Akutsu Takada, 
Rodrigo César Ra- 
mos e Eduardo Yuji 
Sato, receberam o troféu 
"Manuel Quirino" no 4® Prêmio 
de Liceu de Design, realizado em se- 
tembro último, em Salvador, BA, pelo Li- 
ceu de Artes e Ofícios local e pela Faculdade de 
Arquitetura da Universidade Federal da Bahia, com o pro- 
jeto da mesa de centro "Mesa Flex". Com estrutura de 
madeira e tampo de lona tensionada com cabos de aço, a 
mesa pode ser totalmente desmontada e separada para em- 
balagem. "Essa premiação é muito significativa. Além de 
ser um evento de alcance nacional, o júri é composto por 
profissionais de design reconhecidos internacionalmen- 
te", destaca o diretor da Faac e orientador do projeto, José 
Carlos Plácido da Silva. 

que de Juraci, e pelo projeto de videocli- 
pe Sonhos de Alta Definição. 

A Faac também ganhou outros dois 
prêmios na Iniciacom, na qual concorre- 
ram 92 projetos. A estudante Débora 
Cristina Donadel obteve o primeiro lu- 
gar, pelo projeto de Produção Editorial e, 
na categoria de Relações Públicas, a alu- 
na Patrícia Maria Mazani, recebeu Men- 
ção Especial. 

-I MEMÓRIA r 

A outra Semana 

Mostra recupera esquecida Exposição de 1922 

Realizada em fevereiro de 1922, há 80 anos, no Tea- 
tro Municipal de São Paulo, a Semana de Arte Mo- 

derna, liderada por Mário e Oswald de Andrade, foi uma 
tentativa de colocar o Brasil no panorama das vanguar- 
das internacionais das artes plásticas. Em setembro do 
mesmo ano, porém, 67 artistas plásticos (como o hoje 
pouco valorizado Romolo Lombardi), que não perten- 
ciam à eUte paulistana, realizaram uma mostra hoje qua- 
se esquecida, a 1® Exposição Geral de Belas Artes, no 
Palácio das Indústrias, atual sede da prefeitura paulista- 
na, então ainda em obras. A exposição itinerante "As 
semanas de 22", que conta a história desses dois eventos 

vem, desde julho, percorrendo nove cidades nas 
quais a UNESP tem campi. Em novembro, ela pode 
ser vista em Guaratinguetá, de 4 a 8, e em São Paulo, 
no Instituto de Artes (IA), de 21 a 29. "A exposição 
foi elogiada por Monteiro Lobato e recuperada histo- 
ricamente por Pietro Maria Bardi", diz Dario Bueno, 
curador, ao lado de Celso Donizetti dos Santos, da 
exposição, organizada pela Secretaria do Estado da 
Cultura, que reúne 12 quadros e 15 painéis que reprodu- 
zem parte das obras expostas no evento de setembro de 
1922. "Estimulamos cada campi a realizar atividades com- 
plementares, como cursos ou palestras, para dar maior visi- 

bilidade à mostra", explica Maria Helena Maestre Gios, 
do Programa de Atividades Artístico-Culturais da Pró- 
Reitoria de Extensão (Pac/Proex), que promove a expo- 
sição itinerante pelos campi da UNESP. 
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'k\ RELAÇÃO DOS EVENTOS PROMOVIDÔSl 
^ ' I —     I» 

PELAS UNIDADES N IMÊSOENOVEMBRÔ 

ARARAQUARA 

04 a 11/1L III Semana Nacional do Livro e da 
Biblioteca da Rede UNESP - Tema: Química e 
Arte. Na Biblioteca do Instituto de Química de 
Araraquara. Informações: (0xxl6) 201-6601 

05 a 07/11. 16^ Jornada Acadêmica de Arara- 
quara "Prof. Dr. Mário Tanomaru Filho" (Ja- 
foa). Na Faculdade de Odontologia (FO). In- 
formações: www.foar.unesp.br 

06, 08 e 13/11. Palestras "Vícios de lingua- 
gem e dificuldades da língua culta", com Eliza- 
beth Ribeiro Lisboa Lopez. No Ateneu Arara- 
quara: Av. Pe. José de Anchieta, 1508. Infor- 
mações: cursos@ateneucursos.com.br ou 
www.ateneucursos.com.br 

31/10 a 19/12. Minicurso "Metodologia de 
Pesquisa em Pierre Bordieu", com François 
Bonvin. As quintas-feiras. Na Faculdade de 
Ciências e Letras (FCL). Informações: (0xxl6) 
232-0444 - r. 112, ou cris@fclar.unesp.br , na 
Pós-Graduação 

de Matemática (ORMUB). Das 14 às 17 h, na 
Faculdade de Ciências (FC). Informações: 
(0xxl4) 221-6086 ou ormub@fc.unesp.br 

AVARE 

05 e 06/11. 2' turma do Treinamento sobre, 
licitações - Pregão. Unidades participantes: 
FCL / Assis - FO / Araçatuba - FCF, FCL, 
FO, IQ / Araraquara - AG, FAAC, FC, FE / 
Bauru - FE / Guaratinguetá - FE / Ilha Sol- 
teira - FFC / Marília - FO / São José dos 
Campos. No Hotel Fazenda Berro D'Água, 
Rodovia SP 255 - Km 268 - Avaré - SP. 
Informações: (Oxxll) 252-0351/0352 ou 
gtdrh@reitoria.unesp.br 

BAURU 

04 a 08/11. Semana da Biologia. Na FC. 
Informações: arruda@fc.unesp.br 

04 a 06/11. 9^ Simpósio de Engenharia de 
Produção, com o tema "Inovações na Admi- 
nistração". Na Faculdade de Engenharia (FE) 
de Bauru. As inscrições podem ser feitas até o 
dia 04/11. Informações: (0xxI4) 221-6122 no 
Departamento de Engenharia de Produção ou 
www.feb.unesp.br 

07 a 10/11. Congresso de Extensão Uni- 
versitária da UNESP, com o tema "A inserção 
social da UNESP por intermédio da Extensão 
Universitária". No Obeid Plaza Hotel: Av. Na- 
ções Unidas, 19 - 50, em Bauru. Informações: 
(0xxl4) 234-5300. 

09/11. Avaliação da IO" Olimpíada Regional 

TREINAMENTO 

Desenvolvimento 

profissional 

Dando prosseguimen- 
to à implementação 

de programas de desenvol- 
vimento profissional, a 
Pró-Reitoria de Adminis- 
tração (Prad), por meio de 
sua Coordenadoria de Re- 
cursos Humanos (CRH), 
realiza, em novembro, dois 
importantes treinamentos 
que buscam capacitar os 
servidores técnicos e ad- 
ministrativos da UNESP, 
no desenvolvimento de Edna: capacitação 

= ção de dados do novo sis- 
l' tema. "O cadastro irá 
i atender às demandas das 

cS áreas administrativas e 
acadêmicas em termos de 
obtenção de informações 
pessoais e ftincionais dos 
servidores docentes e 
não-docentes", informa a 
coordenadora da CRH, 
Edna Marlei Ferraz. Tam- 
bém ocorre a realização, 
em duas turmas, em Ava- 
ré, SP, do Treinamento 

suas funções. Um deles, dividido em cinco 
turmas, está sendo realizado na sede da 
Editora Unesp, em São Paulo, SP, visando 
a implantação do sistema Cadastro On- 
line, que será a base de dados pessoais e 
funcionais de servidores, e instrumentali- 
zar as áreas de Recursos Humanos de toda 
a Universidade quanto entrada e manuten- 

sobre Licitações - Pregão, direcionado à 
orientação de participantes quanto a esta 
nova modalidade de licitação, instituída 
por força da Lei n"^ 10.520/02. 'Também 
serão prestados esclarecimentos quanto 
aos princípios disciplinadores, dispensa e 
inexigibilidade de licitação e projetos de 
engei^aria", acrescenta. 

tecnia (FMVZ). As inscrições devem ser feitas 
na seção de Pós-Graduação da FMVZ, campas 
de Botucatu, ou pelo correio. Informações: 
www.fmvz.unesp.br 

JABOTICABAL 

09/11. Curso "Preparação física personaliza- 
da na promoção da saúde". No Centro de Con- 

venções "Dr. Ivaldo Melito" da 
Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias 

(FCAV). Informações e 
inscrições: (0xxI6) 3203-1322 

- r. 202, 219 e 230 ou 
eventos@funep.fcav.unesp.br ou 

www.funep.com.br no Setor de Eventos da Fu- 
nep 

MARILlA 
09/11. 18" Encontro de Corais da UNESP. 

Na Faac. Informações: (0xxl4) 221-6142 ou 
loriza@faac.unesp.br 

12/11. Evento "Seminar on the Thunderstorm 
& Lightning Research". No auditório do IPMet. 
Inscrições até 07/11. Informações: (0xxl4) 221- 
6030, com Gerhard Held, Ana Maria Gomes 
Held ou Sandra Regina Ferreira Sanches. Ou 
pelos e-mails gerhard@ipmet.unesp.br ou 
sanches@ipmet.unesp.br 

14/11. Encerramento das inscrições para o 
Vestibulinho 2003 do Colégio Técnico In- 
dustrial (CTI) da Unesp, que será realizado 
no dia 15 de dezembro. No CTI. Informa- 
ções e inscrições: (0xxl4) 230-0161 ou 
www.cti.feb.unesp.br 

15/11. "Faculdade de Engenharia - 35 anos 
de existência". No auditório "Antonio Manuel 
dos Santos Silva". Informações: (0xxl4) 221- 
6105 

18 a 21/11. I Seminário de Engenharia Indus- 
trial - "A importância da pesquisa para a pós- 
graduação e a sociedade". Na FE. Informações: 
(0xxl4) 221-6108. 

08 a 17/11. Grand Expo Bauru 2003. No 
Recinto Melo de Moraes: Av. Comendador 
José da Silva Marta, quadra 36. Informações: 
(0xxl4) 221-6000 - r. 6445, na RP. Jr. 

BOTUCATU 

01 a 29/11. Período de inscrições para Resi- 
dência em Medicina Veterinária, oferecida 
pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo- 

05 a 08/11. II Seminário de Pesquisa do 
Programa de Pós-Graduação em LingUística e 
Língua Portuguesa. No Anfiteatro B da FCL. 
Informações: (Oxxl6) 232-0444 - r. 112 ou 
rita@fclar.unesp.br 

06/11. Encerramento do curso de Extensão 
Universitária "Relações sociais e cultura afro- 
brasileira". Duas palestras por semana, das 14 
às 17h. Na Faculdade de Filosofia e Ciências 
(FFC). Informações: (0xxl4) 3402-1303 ou 
saepe@marilia.unesp.br 

R PRUDENTE 

06/11. Palestras "Efeitos benéficos da ativida- 
de física", com Priscilla Leocádio; 13/11. "Ofi- 
cina de Ikebana", com Elza Shimada Medeiros; 
20/11. "Aniversariantes: Recreação", com Ma- 
ria Rojas Converso; e 27/11. "Excursão turisti- 
co-cultural" para o Tropical Waterpark, em Ma- 
ringá - PR, com Maria Rojas Converso. No 
Anfiteatro III da Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia (FCT). Das 14h às I6h. Informações: 
(Oxxl8) 229-5365 - r. 230 ou 
unati@prudente.unesp.br , no Núcleo UNATI 
(Universidade Aberta da Terceira Idade). 

S. J. DO RIO PRETO 

01 a 29/11. Período de inscrições 
para o "Exame de seleção da 
pós-graduação em genética", 
a ser realizado nos dias 02, 09 
e 10/12 . No Instituto de Bioci- 
ências. Letras e Ciências Exatas 
(Ibilce). Informações: (0xxl7) 
221-2379, com Prof. Paula 
Rahal. 

SÃO PAULO 

Treinamento para implantação do sistema Ca- 
dastro on-line, promovido pela Pró-Reitoria 
de Administração (Prad). 05 a 07/11. 3* Turma 
Participantes: FE / Guaratinguetá - FE / Ilha 
Solteira - Ibilce / São José do Rio Preto - FO / 
São José dos Campos - Reitoria / São Paulo. 4* 
turma: 12 a 14/11. Participantes: FCF, FCL, 
FO, IQ / Araraquara - FCL / Assis. 5' tur- 
ma: 19 a 21/11. Participantes: FO / Araçatu- 
ba - FHDSS / Franca - FCAV / Jaboticabal 
- IB, IGCE / Rio Claro. Na Praça da Sé, 108 
- 3" andar - Sala de Informática. Informa- 
ções: (Oxxll) 252-0351/0352 ou 
gtdrh@reitoria.unesp.br 

04/11. Palestra "A missão do editor infanto- 
juvenil", com a socióloga Lenice Bueno da 
Silva. Das 18h às 2Ih, na Universidade do 
Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. Informa- 
ções e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

05/11. Palestra "Os critérios de análise das 
instituições governamentais", com Maria José 
Nóbrega, Mestre em Filologia e Língua Portu- 
guesa pela USP. Das 18h às 21h, na Universi- 
dade do Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. 
Informações e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, 
ou universidadedolivro@editora.unesp.br 

06/11. Palestra "A literatura infantil e juve- 

nil brasileira premiada em xeque", com João 
Luís Ceccantini, do Departamento de Literatura 
da FCL de Assis. Das I8h às 21h, na Universi- 
dade do Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. 
Informações e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, 
ou universidadedolivro@editora.unesp.br 

07/11. Palestra "O mercado escolar para o 
livro destinado a crianças e jovens", com 
Magda Ottani, diretora comercial da Editora 
Atica. Das 18h às 21h, na Universidade do 
Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. Informa- 
ções e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

08/11. Palestra "A livraria como espaço de 
promoção da leitura", com Aldo Bocchini 
Neto, sócio-proprietário da Livraria da Vila - 
São Paulo. Das 18 às 21h, na Universidade do 
Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. Informa- 
ções e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

08/11. Palestra "A origem da vida: são os 
genes egoístas?", com José Fernando Fontana- 
ri, da USP. No Instituto de Física Teórica (IFT) 
da UNESP. Informações: (Oxxll) 3177-9016 
ou vicente@ift.unesp.br 

12/11. Palestra "O livro universitário", com 
José Castilho Marques Neto, presidente da Asso- 
ciação de Editoras Universitárias da América La- 
tina e do Caribe (Abeu). Das 19h às 22h, na 
Universidade do Livro, na Praça da Sé, 108 - 
Centro. Informações e inscrições: (Oxxll) 3242- 
9555, ou universidadedolivro@editora.unesp.br 

17 a 19/11. Fórum de Pró-reitores de Gradu- 
ação das Universidades Brasileiras (Forgrad) 
- Região Sudeste. Promoção: Prograd da 
UNESP. No Hotel Paulista Plaza, na Alameda 
Santos, 85. Informações: (Oxxll) 252-0351/ 
52 ou marisa@reitoria.unesp.br 

20/11. Palestra "O livro escolar", com Vi- 
cente Paz Fernandez, diretor superintendente 
das editoras Afica e Scipione. Das 19 às 22h, 
na Universidade do Livro, na Praça da Sé, 
108 - Centro. Informações e inscrições: 
(Oxxll) 3242-9555, ou universidadedolivro 
@editora.unesp.br 

22 e 23/11. Seminário Wilhelm Reich. 
No Instituto Goethe: Rua- Lisboa, 974. 
Participação Sara Quenzer Matthiesen (IB-Rio 
Claro). Informações: www.goethe.de/sao- 
paulo ou saraqm@rc.unesp.br 

25/11. Palestra "O artista gráfico e o 
mercado editorial", com Ettore Bottini. 
Das I9h às 22h, na Universidade do Livro, 
na Praça da Sé, 108 - Centro. Informações 
e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

27/11. Palestra "Mil capas e uma designer", 
com a designer independente Moema Caval- 
canti. Das 19h às 22h, na Universidade do 
Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. Infor- 
mações e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

28/11. Palestra "O que você sempre quis 
saber sobre estratégias editoriais", com Cláu- 
dio Rothmuller, presidente da Editora Cam- 
pus. Das 19h às 22h, na Universidade do 
Livro, na Praça da Sé, 108 - Centro. Informa- 
ções e inscrições: (Oxxll) 3242-9555, ou 
universidadedolivro@editora.unesp.br 

29/11. Palestra "Raul Loureiro: portfólio", com o 
designer gráfico Raul Loureiro, das editoras Com- 
panhia das Letras e Cosac & Naify. Das 19h às 
22h, na Universidade do Livro, na Praça da Sé, 108 
- Centro. Informações e inscrições: (Oxxl 1) 3242- 
9555, ou universidadedolivro @editora.unesp.br 
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Bossa, sim. 

Nova? 

Nem tanto. 

Pesquisa identifica estilo como 

uma evolução do samba dos anos 30 

Em 1958, chegava às lojas o primeiro compacto 
em vinil gravado pelo cantor baiano João Gil- 
berto. O disco de 78 rotações, que, de um lado, 

trazia Bim Bom, do intérprete estreante, e do outro Che- 
ga de Saudade, dos compositores Tom Jobim e Vini- 
cius de Moraes, foi o ponto de partida de um movimen- 
to que, em pouco tempo, conquistaria admiradores nos 
Estados Unidos, Europa e Japão: a Bossa Nova (BN). 
Reconhecida por estrelas como Frank Sinatra e o saxo- 
fonista norte-americano Stan Getz, a novidade, marcada 
por vocais discretos e harmonias dissonantes, marcou 
época na história da Música Popular Brasileira (MPB), 
ao combinar de maneira sofisticada a música de câmara, 
o jazz e o samba tradicional. Apesar do grande número 
de publicações sobre a sua história e os seus persona- 
gens, raros são os estudos sobre o caráter estritamente 

musical da BN. 
Tendo em vista as 
diferentes opiniões 
que cercam essa es- 
tética musical, uma 
questão ainda per- 
manece: seria a 
Bossa Nova de fato 
uma ruptura dentro 
da MPB? 

Para responder a 
essa questão, o ba- 
charel em violão 
clássico e douto- 
rando da Faculdade 

Miúcha, Getz e Gilberto: parceria de Ciências e Letras 

(FCL), campus de Assis, José 
Estevan Gava, desenvolveu a 
pesquisa de mestrado, defen- 
dida no Instituto de Artes 
(IA) da UNESP, campus de 
São Paulo, A linguagem har- 
mônica da Bossa Nova, pu- 
blicada em livro recém-lan- 
çado pela Editora UNESP. "A 
BN ainda mantém semelhan- 
ças com outros estilos da 
MPB e, por isso, não pode ser 
apontada como uma revolu- 
ção musical", afirma o pes- 
quisador. 
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João Gilberto: fama nos EUA, Europa e Japão 

Sucesso até na Rússia 

O violonista Roberto Menescal 

nunca viajou tanto 

A Bossa Nova(BN) vive um momento único desde o seu surgimen- 
to. Quem afirma é o violonista e compositor Roberto Menescal, um 
dos precursores do estilo e proprietário do selo Albatroz, especialista 
em Música Popular Brasileira (MPB). Com a agenda lotada, ele revela 
que nunca trabalhou tanto. Em setembro último, o artista, com o grupo 
Bossacucanova, acompanhou o pianista Ivan Lins na interpretação de 
Samba do avião, de Antônio Carlos Jobim, e Garota de Ipanema, na 

cerimônia de premiação do Grammy 
Latino, realizada em Hollywood, 

1-21 EUA. "Viajo mais agora do que no 
lá auge da BN, na década de 1960", diz. 

"Tenho me apresentado em lugares 
onde nunca imaginei que houvesse 
tantos fãs de BN. Na Rússia, lotamos 
um teatro onde tradicionalmente ocor- 
rem apenas apresentações de música 
clássica." 

De acordo com Menescal, a tecno- 
logia é responsável tanto por uma 
maior difusão dos discos de BN pelo 
mundo, como pela própria evolução 

m um pnmeiro mo 
mento de sua pesqui- 
sa, Gava relata o percurso da BN, sem deixar de 

lado seus principais personagens e o contexto histórico no 
qual estava inserida. Logo depois, ele analisa e compara, 
de maneira inovadora e detalhada, a estrutura harmônica 
da BN com a do samba Velha Guarda (VG) dos anos 30 - 
período apontado como o da fundação da linguagem pró- 
pria da MPB. "Para realizar esse estudo, escolhi um reper- 
tório de dez composições do período bossanovista, entre 
os anos de 1958 e 1962, como Desafinado, de Tom Jobim 
e Newton Mendonça, e outras dez que identifiquei como 
sendo da Velha Guarda, como Lábios que Beijei, de João 
Cascata e Leonel Azevedo", explica. 

A partir dessas análises, Gava observou que, aplicada 
ao violão, a harmonia BN enriquece e acrescenta novos 

elementos ao formato musical predomi- 
nante em outros estilos da MPB. Obede- 
ce, no entanto, a mesma estrutura harmô- 
nica que, a partir da VG da década de 
1930, serve de apoio às composições po- 
pulares. "A BN é um estilo bem nítido e 
diferenciado dos demais, mas não efe- 
tuou nenhuma ruptura muito drástica na 
MPB. Apenas inovou ao acrescentar ele- 
mentos do jazz e da música clássica na 
canção popular", comenta. "A BN não 
pode ser considerada uma nova forma de 
compor. Ela é uma evolução natural do 
samba dentro da MPB", explica. 

A BN permanece, ainda hoje, como um 
dos ritmos brasileiros mais conhecidos 
em todo o mundo. Após ter alcançado 
prestígio internacional com a histórica 

agenda lotada Menescal: 

do estilo. "Com o uso cada vez mais freqüente de instrumentos elétri- 
cos, como a guitarra e o baixo, a BN também ganhou mais força, mais 
punch", explica. "Um dos sucessos entre os jovens na Europa e no 
Japão é a fusão da BN com a batida dance da música eletrônica." 

No Brasil, o representante dessa nova tendência é o Bossacucanova, 
que interpreta clássicos da Bossa, acrescentando, além das batidas eletrô- 
nicas, experimentações como o naipe de metais. Na linha mais tradicional 
da BN, Menescal ressalta o talento das intérpretes Cris Delanno - que 
também participou da apresentação do Grammy Latino e tem em seu 
repertório sucessos de Tom Jobim e Nara Leão - e Cecilia Dale, que, em 
seu recetite trabalho de estréia, Standards in Bossa, produzido por Menes- 
cal, canta os clássicos da música americana em ritmo de Bossa Nova. 

apresentação, em 1962, no Carnegie Hall, em Nova Ior- 
que, e, mais tarde, com a imensa popularidade de sucessos 
como Garota de Ipanema, de Tom Jobim e Vinicius de 
Moraes, atualmente, a BN não só incorpora as novas 
tendências musicais como continua lançando novos intér- 
pretes e lotando casas de espetáculo nos EUA, Japão e 
vários países da Europa. "E inegável que a BN deixou um 
importante legado para as décadas seguintes", comenta 
Gava. (Veja quadro.) 

O violonista acrescenta que as inovações trazidas 
pela BN podem ser notadas em quatro níveis. 
Nas letras, onde a poesia deixa de ser dramática; 

no canto, discreto, que abandona os vocais empostados de 
décadas passadas; no 

1 
ritmo, onde o peso 
marcado pelo surdo 
também é deixado de 
lado; e na harmonia, 
que acrescenta disso- 
nâncias em quase to- 
dos os acordes. "A har- 
monia da BN enrique- 
ceu intensamente a es- 
trutura da música da 
VG. O que antes eram 
apenas recursos orna- 
mentais, como as dis- 
sonâncias, passaram a 
ser elementos funda- 
mentais para o estilo", 
conclui. Nara Leão: canto discreto 

Frank Sinatra e Tom Jobim, em 1966: parceria conquista o mundo 
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